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PRUDENTE NÃO VAI PARAR 
PTOLOMEU 

Só por heresia pura e-simples ter-se-ia a pre 

sunção de negar ao prefeito Sandoval predicados 

de homem publico e de cidadão íntegro capaz de 

medir-se vantajosamente com os que mais estatu- 
ra moral ostentam à frente das grandes responsa- 

bilidades politicas e administrativas. 

Sabe o prefeito de Prudente que os fatos so- 
Ciais não podem ser comandados sem a previa in- 

vestigação de suas causas e sem a escrupulosa or- 

denação dos seus efeitos, motivo porque góvernar 

é submeter-se a um teste de suficiênia, tanto mais 
imperativo quanto consentâneo a inteligência cole- 

tiva e seus pendores irreprimiveis, 

Dai concluir-se que a comunidade governa na 

proporção em que é governada, pois ela é, antes e 

será depois dos quatriênios administrativos, sobre- 

tudo porque as aspirações comuns de hoje recebe. 

ram das de ontem e transferirão às de amanhã a 

modelagem de suas formas eticas e de sua conti- 
nuidade hi: orica, como substrato necessário à sua 

  

el reunir os individuos numa co- 

munidade de idéias e num bloco totalmente harmo- 

nioso. Pensar é uma propriedade humana indocil e 

geradora de problemas, pois já se disse que em 

cada cabeça uma sentença, 
Pensando alto é que se chegou a cometer in- 

justiça contra o secretariado de Sandoval, cons- 

tituido de homens da estatura de um Uchôa, de 

um Rangel, de um Jacomino Cerávolo e de um 
Luis Mauricio Sandoval. Se governar é um atribu- 
to da inteligê; e não do musculo, malogram-se 

aqueles que de costas voltadas para a historia es. 

quecem os cabelos brancos que salvaram! o mundo 

da invasão totalitaria, levantando nações dobra- 

das ao peso do infortunto e criando novas idéias 

de desenvolvimento social. 

Sandoval acertou na escolha dos seus auxilia. 
res imediatos. Errou, tenhamos a coragem de di- 

gê-lo, pois o amigo avisa o amigo do perigo que o 
ronda. Sandoval errou, repitamos, supervalori- 

zando as bandeiras arrebatadas a seus adversarios 

na batalha eleitoral que lhe rendeu chefia do exe- 

cutivo municipal. 
Na guerra, a vitoria principal é a última, e 

“esta. Sandoval sem o sentir está perdendo para 

- gaudio dos derrotados. E' a batalha da adminis- 

tração E'. a batalha da comunidade prudentina. 

Dispondo de excelente material humano, de fa- 

buloso cabedal de experiêne aliado ao lastro de 

    

' confiança popular, manifestada na urna eleitoral 

do ano passado, Sandoval, entretanto, deixa esca- 

par inexplicavelmbente oportunidades de atingir o 

ponto alto do seu bem elaborado programa de go- 

vêrno que concorda plenamente com as aspirações 

gerais. E assim vão desfazendo-se as esperanças 
que o prudentino depositou na presente adminis. 

| tração. 
E por que? O prefeito Sandoval tem esta cida- 

de como berço de sua formação espiritual e de sua 

conduta politica que desconhece qualquer marea- 

gem de autenticidade e pureza: Prudente é tanto 

nossa quanto de Antonio Sandoval Neto, pois é 

impossivel desvincular uma e outra coisa, isto é, 

Prudente do seu honrado prefeito. 

Daí não penetrarmos o sentido de 

atitudes administrativas de Sandoval, a 

que o tenhamos na conta de um aliado do tempo 

ea este haja confiado as soluções mais demarcado- 

ras da administração que se foi e desta que se ini. 

cia. Mas o tempo. que às vezes foge levando as 

ocasiões que não regressim, tem desajudado os 
propositos sadios e honesto do bondoso e calmo 

prefeito prúdentino e disso tirado proveitos os mu- 

nicípios oue se impacientam e correm atrás daqui- 

lo que recebeu de nós o gesto da porta no rosto. 

Sandoval 'é bom e consumado estrategista, mas 

nem sempre a sorte tem' encontros na hora marca- 
da, deixando.nos à mercê das eventualidades e 
dos desenganos. 

algumas 

menos 

Em obediência a impositivos da amizade que 

nos prende a Sandoval e ainda porque jamais de- 
sacreditaremos em suá inteligente vontade de acer- 
tar. no proximo numero daremos prosseguimento a 

esta observação que ora traduzimos em tipos de 

jornal. 

Aqui, um dos muitos 
heróis anônimos de 32 

      

Em destaque, um dos grandes anônimos da Revo- 

lução de 32: o 2.0 Sargento Antonio Francisco de 

Paula. Em segundo e terceiro planos, vemos O 
Entre as comemorações pelo aniversário da Revolução de 32, destacaram-se os discursos do deputado Domin- : 

sr. João Ban e Taufik Sose, corneteiro mor, ambos 
gos Leonardo Cerávolo e do prefeito Antonio Sandoval Netto, ontem pela manhã, na praça 9 de julho. 

Quem o vê passar pelas ruas da 
cidade, andando muito devagar sob o 

pêso de seus 88 anos pobremente vivi- 
dos, pode até ignorá-lo, E' um homen 

de côr negra. Não muito alto, nem 

muito magro. As mãos sempre nervo- 

sas procurando aquecer-se miytuamen- 
te. Abraçaram-se entre os dedos já 

enrugados, enquanto a bôca não nte. 

nos .enrugada. fala muito baixo: 

— Foram “dias de fogo, aquêles. 

Eu estava sossegado, trabalhando na 

lavoura, em Água Reta. Era no ano de 

1932. Um dia dêsses: vim a João Ra- 

manho, cidade civizinha, fazer algu. 

mas “compras. Foi quando recebi uma 

intimação para pagar em arras e jun- 
tar-me a outros tantos homens. Reben.. 

tara a revolução Constitucionalista. 

No mesmo dia, despedi-me da mulher e 
vim para Rancharia, onde recebi à far- 

da e entrei conto instrutor da turma. 

Ah! rapazp Como era duro lidar com 
aquela gente. Mas tinha que ensinar 

-lhes técnica de guerra e lá estava eu... 
a 

Para um homem já acostumado a 
pegar em armas, aquela era apenas 

mais uma oportunidade de demonstrar 

uma coragem já bastante usada em 

anos interiores. Cabra macho, nascido 
na Cidade Pau do Alho, pelas bandas 

do Nordeste. Acostumado a comer do 
pão que o diabo amassou, era até fácil 
enfrentar uma  guerrinha de vez em 

cuando... E então se tratava de defen- 

der as córes vermelha, branca e prêta 
da bandeira paulista. Haveria por aca- 

so causa mais nobre? 

  

  

E 

— Depois de ter treinado uma boa, 

nas trincheiras de Santa Cruz, Fartura, 

Ribeirópclis e Itararé. 

Era bala por tudo que é canto, em 

combates que duravam horas. E lá es 

tava O nosto herói, mal se contendo em, 
sua trincheira pouco segura, tendo à 

sua esquerda, à sua direita; balas à 
vontade, daquelas cujo assobio faz tre- 

mer até a alma do cidadão. 

— E o que era pior — declara êle 

— é que enquanto o inimigo usava mu-. 

nição da mais alta qualidade, nós tí- 

nhamos que nos contentar com balas 

péssimas, daquelas que não iam mui- 

to longe não, é já caiam de fracas. Tí- 

nhames sorte, quando conseguimdas al- 
gumas das boas deixadas não sei como 

pelos inimigos. Eram êles gaúchos, ca- 

tarinenses, paranaenses, e de outros es- 
tado, todos contra São Paulo. 

    

Assim se passaram 3 mêses, em que 

nossos heróis passaram maus bocados 

Os paulistas levavam a pior. Era preci- 

sc mesmo muita tática de guerra para 

algumas retiradas. Um das mais bem 

engendradas era deixar os capacetes dos 

soldados sôbre as trincheiras, enquanto 
continuava o tiroteiro, e os inimigos 

pensavam ter ainda alguém em baixo 
daqueles capacetes. Ao perceberent, os 

outros já estavam longe. 

— Ao final da Revolução, lembro- 
me ainda de um tenente que, nos com. * 

bates, quando a coisa ameaçava prete- 

jar, corria prá mint e me dizia assusta. 
do: 

— Sargento, onde é que eu me es- 

condo? 

Eu olhava prá êle, afirmando: jo- 

ga sua divisa fora, rapaz... 
+ 

Tietê. O Fonte Grandp. Lá, começas 
mos a fazer as folhas de pagantento do 
pessoal que lutava nos campos defen- 

dendo à causa de São Paulo. Quando 
comcçavamos a preparar a folha de pa- 

gamento dos homens da região Ouri-. 
nhos-Pórto Epitácio, foi-nos ordenado 

que parássemos imediatamente, até se. 

gunda crdem. Paramos, à espera da 

segunda ordem, e até hoje ela não veio. 

Disseram que receberiamos nas Pre 

feituras de nossas cidades, mas foi só 

conversa... 

  

“a 

Nosso herói tenr esperança ainda que 

algum dia venha a receber seu soldo pe. 

lo trabalho de três mêses, à frente das 
armas. E' claro que, se vier, será com os 
juros que os anos acumularam. 

Mas as ameasas de recebimento fo- 
ranr tantas, as desilusões também que é 

tem duro acred que êsses homens 
possam ainda ser pelo sacrifício feito. 

= 

  

— Voltando para casa, passei mais 

de um mês espantado, vendo soldados e 

inimigos e ouvindo assobios de balas por 
todos /os lados. Foi um custo convencer. 

me de que tudo já havia acabado e eu 

estava em casa, novamente ao lado de 
minha malher e meus filhos. 

-— Mas eu estava contente porque no 
fim São Paulo não perdeu não. São 
Paulo ganhou, foi vitorioso, conseguiu o 

objetivo porque havia lutado. 
= 

Observando bent o homem que está 
falando, vêem-se certos detalhes que 
nãc podem deixar de ser percebidos 

No bolso do uniforme surrado de sol. 

dado. constitucionalista, está ú'a meda- 
lha muito antiga, em forma de astrê- 
la. E' da revolução de 32. No braço es- 

combatentes de 32. 

gundo sargento. Abaixo da divisa, uma 
tiva com as córes da bandeira paulista: 

vermelha, branca e prêta, já com pano 

também muito surrado, tudo muito bem 
conservado até agora, com todo o cari- 

nho. 

  

Ontem, por ocasião do aniversário 

da Rovolução, nosso heróis também esta. 
va no palanque armado na praça 9 de, 

julho. Humilde e resignado, ouviu tudo 
o que disseram, os nomes que citaram, 
os elogios que fizeram, Ele estava lá, 
arcado pelo número considerável de 

anos, ouvindo. Para quê falar?! Quem 
viveu na obscuridade todo êsse tempo, 

não custa passar nais o tempo que lhe 

resta na humildade do anonimato. 

Aos 88 anos, o segundo sargento 

Antonio Francisco de Paula, é um dos 

muito heróis anônimos da Revolução. ,. 

  

  

SODRÉ ABRE 
CONCORRÊNCIA PARA 
CONSTRUÇÃO DOS | 
RESERVATÓRIOS | 

O Fundo Estadual de Saneamento 

Básico abriu a concorrência pública pa- 

re construção do reservatório elevado 

com capacidade para 600 mil | Jítros; 

reservatoria semi-enterrado com be 

cidade para 2 milhões de litros e para 

construção da estação elevatoria do 

Serviço ds Abastecimento de agua de 

Presidente Prudente. 
A execução gessas obras estão sen. 

fui com êles para Bernardino de Cam- 
pos, e dali para os campos de combate, 

— Fui depois pra São Paulo, num 

quartel que ficava às margens do Rio azul, significando 
querdo, 4 listas amarelas sobre fundo 

tratar-se de unt se- pela Caixa Econômica Estaduat. 

    
  

ee e a am. agia oe 

CONVITE 

A Sociedade Amigos da Cidade de Pre- 
sidente Prudente convida todos os interessa- 
dos para assistirem a conferencia dz pro- 
fessor Dr. FAULO GUARACY SILVEIRA, 

segunda-feira proxima, dia 14, as 20 horas, 

na sede da Associação Comercial e Indus- 
trial. 

Assunto — Instalação de nívas 
dades, 

Facul- 

  

CURSOS DE FÉRIAS PARA 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
Desde segunda feira estão sendo reali- 

  

zados no Grupo Escolar Rural “Dr. Jo: 
Franco de Godoy” 28 Cursos de Férias des- 
tinados a especialização de professores pri- 
mários desta região e do Estado. 

Estão sendo frequentados por mais de 1.400 
professcres provenientes de 46 cidades. 

Os referidos cursos foram programados 
pela Delegacia do Ensino Elementar de Fre 
isidente Prudente, e 9.a Inspetoria do En- 

sin Rural e já oficializado pelo Departa- 
mento de Educação, 

O encerramento dar-se-á no sabado, na 
sexta feira será armada em uma das salas 
do referido estabelecimento uma exposição 
das Cursos de artes e pintura, 

- Convein ressaltar que P. Prudente é a 
cidade do "Estado que mais realiza Cursos 
de Férias para professores primários, como 
neste periods em que estão em realização 
28 cursos,   

EA 

ASSOM ENTREGA 
COBERTORES NO FRIO 
INTENSO DÊSSES DIAS 

  

Aproximadamente trezentos ecbertores 

(de casal), para igual numero de trabalhado 

res da Prefeitura Municipal, foram entre- 
gues no Farque Industrial, pela Assistencia 

Social Municipal, orgão da Municipalidade 

que presta assistencia aos necessitados da 

Cidade, 
A Iniciativa partiu da Diretoria do 

ASSOM, e compareceram para a entrega as 

senhoras Dona Regina Sandoval Gonçalves 

Presidente do Orgão, a Senhora Maria Ro- 

sa Sandoval, vice-Presidente, e Dona Hélia 

Cerávolo, secretária da ASSOM. 

Prestigiaram o ato, O Senhor Prefeita do 
Municipio, sr. Antonio Sandoval Netto, o 
Vereador José Alves Sobrinho, e elementos 

da imprensa falada e escrita. 
Observamos que reinava pleno conten- 

tamento. entre os humildes irabalhadores 
braçais, des diferentes setores, alguns dos 

quais procurando agradecer ao senhor Fre- 
feito e a ASSOM, lembrando a oportunidads 
da entrega dos cobertores. tendo em vista a 
repentina queda registrada na temperatura. 

Lembramos que a Assitencia Social Mu- 
nicipal recentemente procedeu a entrsga do 

duzentos cobertores, a familias necessitadas, 
registradas na ASSOM, quando dirigentes 

do orgão de benemerencia, visitaram as re- 
sidencias das familias pobres necessitadas, e 
naturalmente na oportunidads, constatando 
outrcs problemas que o ASSOM procurará 
resolver. 

  

  

do financiadas à Prefeitura Municipal 

 



      

        
— O IMPARCIAL — 

  

As mdústrios siderúrgicas, téxteis e de 
calçados, tiveram dilatados m- prazo dê reco- 

Inimento Se TEM para 45-dias,. por decrers 
qc go estadual. 

ederação é o Centri dó Comércio ds 
Estado de São Paulo considerando -que.. “as 

   

  

  

   

xé 

ar o tratorpara trocar às marchas), hidráulico. 
naprofundidade 

0: Freios b 
Pyão livré do solo, 

Ein: Entegado 

ET Oi. 

  

A 
FrELAS 

dificuldadss com que se defrontam essas in- 
aii trias são decorrentes de probls: 

ido-de seus produtos”, e que 
siades mo gênsro e: 
f s pel FIMÉRCIO”, Of 

- tário d* Fazenda, sr, 

  

  

     

RUÍDO PARA 

Ss deraté dos” Conjuntos de: 
grandercapas O Valmet: 804 d: 
à vilindrósce 70. HP" emuipádo com 
potência em-quaisquer condições 

sivo.dos tratarês Valmet: cambio. 

sejada); Bloquéio-do diferencial: 
dados a-disco; sofrem:a penetração, 

embredgem de fácil acesso, direção 
fesie 64 pontos de fixação para os implementos. 

tonal! tem maniten 

VINASA, VIATURAS 
AV. MANOEL GOULART, 

A 
  

O esnhomicascomo:s Valmet! 

E EADUINAS, LIM 
662 FONES: 236! - 3710 

Aplique 50% de Seu Imposto de 

Renda em 

Empreendimento pioneiro na região: 

Reflorestamento 

736 alqueires na rodovia Raposo Tavares (km. 
505-511) — Cruzamento de Rancharia. 

- 
REFLORESTADORA ALTA | SOROCABANA 

LTDÁ. — Rua Barão: do Rio Branco, 483, 20 andar — Fone: 5155 

  

(CRM. 9649) 

Fio 

MÉDICO: Dr. EIMVARDO MAIA TENORIO 

DR. LUIZ CARLOS BATARRA e DR. EDSON BUCCHI 

  

Ja 
  

“dificul- 
sendo entr: 

ram q S: 

Arrobas Martins, suge- 

VALER 

aboclo quo não enjaitaisarviçõ! 

REFLORESTAMENTO É O 
MELHOR NEGÓCIO 

  

   

     

  

  

rindo que o mesmo prazo seja extend:ão aos 
tTumoes Go comércio que óperam com aque 
les produtos. 

E êste o teór do ofício da FCESP-CCESP 
E do conhecimento de V. Exia. qu 

Centro qa conjuntura econômica que airaves- 

sa O pais, na qual ressaltam tsnsc, 

peia adaptação das atividades 

nas diretrizes globais da economia nae.cnal, 

  

  

Normas de Administração 
Debotidas em São Caros 

Mais de uma centena de chefes, gers 
e empresários ecmerciais de várias cid 
do Interior e da Capital participaram no, S:- 

mir'o sôbrs “Organização Humanizada e 
esa Moderna”. promovidri p-lo S-ry'ço 

Social do Comércio (SESC), em São Carlos, 
nêste últimc fim de semana. 

entro foram ouvidos os profssso- 

1 Fernando Cornélio e Fernando 
tes Motta au= discorreram sôbre “orga- 

np'zacão humanizada e organização burocrá- 
tica”. 

Fm linhas gerais, as palestras abordaram 

cm muita ênfase o lado humano da empre- 
so, a importância da conciliação das necessi- 

dades humanas e sociais do indivíduo com. 
es interesses de uma organização; cada vez 
mais complexa, impessoal e burocratizada, 

  

   

            

   

* constituida com vistas à eficiencia e produ- 
ção. 

- Os prriffessores procuraram mostrar aos 
participantes quais as formas para supsra- 
ção dos problemas surgidos e para,os pr>- 
conceitos tradicionais a respeitrw dentro das 
novas teorias administrativas, bassadas em 
sunosições mais adequadas da natursza hu- 
mana,» da motivação. Em resumo. «1 que os 
professores procuraram transmitir e mos- 
trar foi a fórmula mais correta para ccnci- 
liar a. concretização dos objetivos dos que - 
pen'encem à empresa moderna com os dy 
própria organização. 

Após as palestras Os participantes dividi- 
tem-se em grupos de discussão para, a apr=- 
ciação ds um tema propreto. relativa aos 
ersuntos abordados, para depois apresenta- 

  

“rem suas conclusões. 
No engerramenta houve'a entrega do 

certficades aos participantes e um almoco 
d- contraternização onde falaram . diversos 
dirige nites de entidadês comerciais do inte- 
rior e dai Capital, 

DE se ia ce e cep am 

asa de Saúis Dr. Uchida 
BR. TADASHE UCHIDA 

Gastrofotografia  -. (Gastrocâmera) 
Diagnóstico e 'Pratamento de Moléstias do 

Estômago 
Av. Manvel Goulart, 502 — fone, 3450 

Atende-se Dia e Noite 

  

  

CLINICA DR. CARVALHOSA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

Doenças do Labirinto 
Cirurgia da Surdez 

Consultório: Rua Dr. Gurgel, 497 — fone, 2131 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  

PEDRO LUCIANO MARREY 

NEUSA SATIKO SUMITA 

ADVOGADOS 

Rua Gurgel, 348 — Telefone, 3842   
  

GRATON 
AUTORIZADO 

OFICINAÁS 
Bb MAQUINAS E SERVIÇO 

RUA “RUI BARBOSA, 250 — FONE, 2626 — PRES, PRUDENTE 

  

  

Prudentino de Petol 
EXAMES DE LABORATÓRIOS EM GERAL: SANGUE, FEZES, 

' 

-RAQUIDEANO. EXUDATOS E TRANSUDATOS, 

ELETROFORESE, DIAGNÓSTICO PRECOCE DE GRAVIDEZ, METABOLISMO BASAL, SENSIBILIDADE 

A ANTIBIÓTICOS, CULTURAS, AUTO-VACINAS, ETC 

FARMACÊUTICOS BIOQUÍMICOS 

URINA, ESCARRO, 

DOSAGENS QUÍMICAS EM GERAL, PBI, HORMÔNIOS 

RUA JOSE' FOZ, 309 —- TELEFONE, 4331 

PRESIDENTE PRUDENTE — EST. S. PAULO 

aee m indústrin 
é * 

alguns ramos de atividade, dentro dos 5 res 

vêm enfrentando dificuldades de' ordz fe 

necesira. Reconhecendo tal fato, o Govérna 

do Estado. por meio do decreta n.0 51,991 

de 4/6/69, concedeu o prazo de 45 dias Para 

o recolhimento do ICM”. : 
“Considerando-se, entretanto, que, em 

última análise as dificuldades financeiras 
com que se defrontam essas indústrias 'são- 

decorrentes de problemas de mercad-f' de 

seus produtos, pode-se constatar que difiêul- 
dades do mesmo gênerc estão send! enfren- 
tadas pelo ramos do comércio que opsfem 

cm aqueles produtos”. 
Nesse sentido, sugerem as signitárias, 

cem a devida vênia, que o mesmo prazo ton- 
cedido às indústrias siderúrgicas. têxteis. e 
de celgeios para recolhimento do ICM, seja 
extendido aos ramos correspondentes dojCo- 
mércioi. * 

x 

* 
X 

Situnção do Mercado Paulista 
Secretaria da Agr. do Estado de S. Paulo 

Serviço de Informações de Mercado. 

DATA: 8 de julho de 1969. * 

    

    

  

Situação do mercado atacadista da, cidadg de 

São Faulo-Cotações de vendas. 

        
ARROZ — mercado estável. "Tipo. especial. 

Ama 00 
Amarelão dos Est. Cent, +90 

Amarelão de Sta. Catarina 43,00 a 45.00 

Amarelão do R.G.8. ..(... 38,00 a 39,50 
alfinete: uteis 38,00 a (39,50 
Aculha do Estado 36,00 257,00 
Cateto do R.G.S. 37.20 a 38,50 

    

FEIJÃO — mercado estável. Tipci Ep. 

      

57,00 a 55,00 
70,00 a 7É00 
55.50 a 5750 

Rosinha .. 68.00 a 78,00 
alo "hijos 68,00 a 70:00 
Mulatinho 56,00 a 5800 
Roxinho * 
Rexão 1... 78.00 a 80,00 

MILHO — mercado estável, x» 
Amarelinho . 13; 20 a 12,50 
Amarelo - 13,00 à 1820 
Amarelão 12,20 a 13,00 

  

AMENDOIM pr mercado firme — 
Descascado por quilo: E 

t «086 a 092 
  

  

Catado. . 
Industrial .. 0,68 a Q72 

“BATATA — mercado estável, » 
Crimum especial 16,00 a 24.00 
Comum primeira 10,00 a 15,00 
Comum. segunda 5,00 a 10,00 
Lisa especial . 27,00 a 34,00 
Lisa, primeira 18,00 a 22.00 
Lisa segunda ....cciccsoos 10,00 a 15,00 

  

CEBOLA — mercado estável. As entfa- 
das foram de 20 caminhões, sendo 5 5 pro- 
cedentes do Rio Grande do Sul e Ho 
própria Estado: 
Cotações: saca de 45 quilos. bi 

Norte do R.G.S. 17.00 a 1850 
Soqueira do Estado 15,00 a 1%50 

Ovos — mercado estável. Preços pagos 
peleis atacadistas na cidade de S. Faulo. 

Extra 

  

Pequeno, ... 
AVES ABATIDAS — mercado estável. 
Cotações por quilo: * 

Frango Mixito SE 1,05 a E 
Galinha Mixta, 0,95 a 
Galinha Branca 0,75 a 55 

  

TOMATE — m firme (CEASA). 

As entradas foram de 20.000 cx. im 

estoque de ontem de 7.000 cx. 
Extra “A” solo 1800 a ÃO 
Extra 10,00 à 11,50 
Especial 850 a 950 

    

  

COMUNICADO 
“DR. ANTONIO LUIZ OLIVEIRA ROSAS 

Comunica à sua clientela que estará ausei 
desta cidade no perígdo de 27/06 a 14/07, em 

viagem de estudos. E participa ainda a mudalF 

ce de seu consultório para a Rua Dr. Gurgêt, 
396 onde estará atendendo a partir de 15 de 
Julho. * 

As) Dr. Antonio Luiz Oliveira Rosas. 
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“PRESIDENTE PRUDENTE, — (quinta-feira) — 10 de julho de 1969 
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“panheiro de trabalho Abenel Gomes da Silva, 

ociedade 
  

BARBOSA DA SILVEIRA 
  

Enlace 
No próximo 19 de julho, às 17,30, na Igreja 

Matriz de São José, nacidade de Alvares Macha- 

do, terá lugar o enlace matrimonial da senhorita 

“NEUZA MARIA, filha do prefeito Arthur Boígues 

Filho e da Senhora Izabel M. Boígues, com o jo- 

vom JOSE' EDUARDO, filho de Eduardo N. Quei- 

roz e Catarina-J. Queiroz. Sem dúvida será o gran- 
de acontecimento social do ano, no que se refere 
a casamento, em virtude dos nubentes pertencerem 

a tradicionais famílias. Após a cerimônia religiosa 
haverá recepção no” salão paroquial. Nosso agra- 

-decimento pelo convite. 

Rob'edo 
Antonio Macca, é realmente uma figura formi- 

dável, e sempre que pode prestigia os acontecimen 
tos sociais. Domingo à tarde, em-nossa companhia 

visitou o Prudente Clube e ficou deveras impressio- 

nado com o cantor Robledo e com o vocal que fez 

numa das slecões. com º guitarrista Aldo, todos 

do conjunto “The Sharkson's”. Adiantou que Ro- 

hledo deve educar a voz, pois tem um grande fu- 

turo. 

Neivado 
Sábado ficaram. noivos, o jovem Ademar De. 

pieri e a s:nhorita Nivanildes Martins da Costa. O 

acontecimento social teve lugar na residência dos 

pais da noiva. estando presentes os familiares e 

convidados. Desejamos felicidades aos noivos, 

Lenita-Genezio 

  

Sábado dia 5, às 17 horas, na Catedral, foi rea- 

lizado o eniace matrimonial da senhorita Lenita, 
tilha do senhor Agnelo Leite da Silva e da senho- 

ra Helena Gomes da Silva, e irmã de nosso com- 

com 
o jovem GENEZIO, filho do senhor Jorge Valezi « 

da senhora Raquel Valezi. Após a cerimônia | da 

benção nupcial, teve lugar uma recepção a resi- 
. dência cos pais da noiva. Desejamos ão casal, fe- 

  lisidades, na nova vida que vai encetar, Na foto, à 

momento em que o Padre Vicente, dava a benção 
ao casal de nubentes. 

Festa da Cerveja 
Atendendo solicitação da áiretoria do Clube 

Reereativo de Martinópolis, que vai realizar a Fes- 

ta da Cerveja no dia 15 de novembro, na represa, 

a da cidade de Alvarés Machado foi transferida 

para a semana anterior ao carnaval do próximo 

ano. Oportunamente daremos mais detalhes. 

I5 Anos 
Infelizmente, não foi possivel comparecermos 

à festa dos 15 anos de ARGENE Maria Virgili, rea- 

lizada terça-feira última na Prudentina, mas sou- 

bemos que a mesma foi formidável, sendo o casal 

Braz Virgili, excelente anfitrião. Mais uma vez, 

nossos cumprimentos. 

Transferido 
Depois de ficar durante três anos a frente da 

gerência do depósito da Cia. Souza Cruz de nossa 

cidade. foi transferião para a cidade de Sorocaba, 

o Senhor José Nicolau Gregorim, Veio até nos 

redação informar o nôvo endereco naquela cidade. 
Desejamos felicidades 

   

É Serenata 
As serenatas continuam ainda sendo atração 

Numa cidade do interior, até o vigário participa 

das serenatas com seu violão e também cantando 

Em President: Prudente. as mesmas continuam e 

são sempre bem recebidas. Há um grupo formado 

por Lauro Cerávolo, Di Calazans, Walter Faria Mo- 

ta, Eraldo Faria e outros que todos os sábados 
apresentam as sercnatas. No próximo sábado, se. 

rá pelos lados da Prudentina, esperamos que sejam 
bem recebidcs nas residências que foram escolhidas. 

  

Aimeços Musicados 
Continuam sucesso absoluto os almoços mus 

cados do Tenis Clube todos os demingos, tantó que 

aqueles que não fazem suas reservas com antecedên 

cia, estão sujeito a voltar sem almocar. E o cardá- 

pio muito bem preparado pelo, Mestre Cuca Ruzza, 

é realmunte convidativo. Anotem para o próximo 

domingos — CREME S. GERMANO — LAZANHA 

ROMANA — FRANGO ASSADO A BRASILEIRA — 

FILE' A GREGA — E como-sobremesa COMPO- 

TAS. E durante o almoço, o Maestro Zingar e seu 

conjunto interpretando músicas maravilhosas e 

atendendo pedidos dos presshtes. Domingo, a 

partir das 12 horas, todos ao Almoço Musicado do 

Tenis Clube. 

  

Bernardo 
Professor Bernardo do Nascimento Silva, ir- 

mão de nosso companheiro de tradano, aniversa- 

ricu ontem sendo bastante cumprimentado pelos 
amigos e col-gas. Nossos parabens, desejando mui- 

tos anos de vida. 

   

  

e Cever's 
A Prudentina vai apresentar sábado a partir 

das 23 horas, um sensacional baile que será abri- 

lhantado p.lo famsso conjunto “The Clever's”. 

Agradecemos ao Antonio Macca, O convite e a me- 

sa que colocou à nossa disposição. . E no domingo. 
brincaúeira dançante a partir das 22 horas, com 

o conjunto “Myc-Ribell”. r 

   
  

Ping-Pong 
Com início na próxima segunda-feira, o Pru- 

dente Clube, do Sindicato dos Comerciários vai 
realizar um camyoyiato interno de (ng-Pong. 
No final do torneio haverá uma festa, com entrega 
de prêmios e medalhas. As inscrições já 
abertos. 
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Aniversários 

Hoje dia 10. José Gonçalves: Fernandes, 
Fernando de Melo Santos, Elza Aparecida Cremo- 
nezzi. Antonio Ribeiro. AMANHA 11, Domingos 
Tófano. Maria Aparecida de Almeida, e sua irmã 
gêmea Maria José de Almeida. Aldo Batista Lebrão 
Taji Becllar. SABADO, 12. dr. Maria Buzzi Filho. 
Dr. Moacyr Ribeiro dos Santos, Antonio Claudio 
Bongiavani. Carlos Alberto Garcia. Ivete de Me. 
deiros Arruda, residente em São Paulo, Celia Pena. 

José 

  

Jogo Beneficente 
No próximo dia 19, no Estádio do Parque São 

Jorge, às 15 horas, será desenrclada sensacional 

partida de futebol, entre o famoso “Scratch” da 

Rádio Bandeirantes e os Profissionais-Liberais de 

nossa cidade. A renda será para o Lar dos Meni- 

nos do Padre Leão. para a Matriz de Vila Marcon- 
d's c para a APAE (Asscciação. de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Pres. Prudente). Os ingressos 

estão sendo vendidos pelas entidades acima e tam- 

bém pelos m-mbros do Lions-Cinguentenário, cujo 

clube está promovendo o espetáculo. Todo o povo 

prudsntino (Homens e Mulheres), deverão presti- 

giar êsse acontecimento, pois, além de conhecer 

pessoalmente cs integrantes da Rádio Bandeiran- 

tes. a maioria. conhecidcs atravês da voz, terão 
oportunidade de ver os médicos, dentistas. enge- 

nheiros, economistas, de nossa cidade, jogando fu- 
tebol e aliás jegam muito bem, e finalmente será 

a colaboração para as entidades em questão. Os 

ingressos são baratos. adquiram e compareçam ao 

Estádio do Corinthians, no próximo sábado. 

Na foto Chico Araújo o prudentino, que brilha 

na “Bandeirantes” e estará também dia 19.   CANINA ADA AMA AA AAA AMADA HAM ANNA AN AMAMOS,   
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ADUNEANN 
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RUA 15 DR NOVEMBRO 1605 

Presidente Prudente 
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Dr. Pedro da Paz luvizoto 
CIRURGIÃO - DENTISTA o 

RAIO X 

CONSULTORIO — Rua dr. Gurgel, 485 — 

Fone, 2645 

RESIDÊNCIA — Rva 15 de Novembro, 1105 

Fone 2971 

  

  

Dr. Clóvis Carupeba 
DOENÇAS DE SENHORAS — PRÉ-NATAL 

PARTOS — OPERAÇÕES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

CONSULTORIO RESIDÊNCIA 

Rua Dr. Gurgel, 650 Rua Eliseu Prestes, 

Fone, 3752 145 — Fone 5168 

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ESTRILA DO NORTE 

EDITAL DE CONCORRENCIA FUBLICA 

pe ordem do Senhor Prefeito Municipal 

Sr. rawo Marinho do Nascumes4.0, LCA aver 

ta «a Secretaria desta Freieitura Municipal 

Con UURBNULA FUBLICA para venaa de 

veloso... E 

CARACTERÍSTICAS: 

1 Caminhão. 
2 Marca G.M.C, “ano Fabricação 1954. 

3 Estado ds conservação — BOM — 

à Quuas carac.erísticas poderão ser co- 

lhidas nesta secretaria no horáric; de Exps- 

Gueute 
as propostas deverão conter preço ime- 

gral € Cusiuuçoes 0: pagamento, 

Deverão ser encaminhadas a esta Secra- 

tara que + da gez (10) de Agosto do ato em 
curso, as 11,00 horas podendo participar qa 
rsunião proponentes e interessados. 

Cumrxa-st E PUBLIQUE-SE 
“Estrela ao Nor.g, 7 de Julh de 1969. 

FovLo MARINHO DO NASCIMENTO 
BENEDITO CASEMIRO DE OLIVEIRA 

Secretário 

  

  

1 ROUPA 
EM 5 MESES 

» SEM JUROS 
ROUPA DE PERVINC 70 
furta-cór 

12,90 e fantasia, o 

mensais 

2 ROUPAS 

SEM JUROS 
ROUPA DE TERGAL 
BRILHANTE. 
Corte moderno, 3 
botões, tamanhos 
de 42 a 60         

tecido tropicali- 
zado. 

      
SEM ENTRADA 

* RIACHUELO, 128 « BRÁS « BELÉM e IPIRANGA « SANTANA 

* SANTO ANDRÉ « SÃO BERNARDO « SÃO CAETANO 
* SANTOS « CAMPINAS « SOROCABA » RIBEIRÃO PRETO   * PRESIDENTE PRUDENTE « SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

EM 10 MESES 

9,90 
mensais 

  
FACILI 

AGORA TAMBÉM NO TATUAPÉ 
R. ANTONIO DE BARROS, 354/356| 

* VILA MARIA » LAPA e OSASCO « GUARULHOS » SANTO AMARO 

3 ROUPAS 
EM 15 MESES 
SEM JUROS 

ROUPA DE MOHAIRGAL 

SAWAYA. 

19,90 Fio inglês, acaba- : 
mento manual, mensais                 

      

      

  

    

  

    

 



    

  

   

  

  

      

(EMPRESA DE CINEMAS" OURO 
BRANCO) — (Grupo Corávolo) 

É Estr Noite Ma Acuho 
Franco Franchi e Ciccic Ingtassia 

sessões às 19 e 21,20 horas 

MR BRAND CINE SM JOE 

  

(Emp. de Cinemas Ouro Branco) 

PRAIA 
com Annet Funicello e Frang: Avallon 

Éle, Eln e « Pijama 
continuação. de 

DOS AMORES 

JOD GOMES 
As Hhontina 

Alice Angélica. — duas sessões 

(EMPRESA PEDUTYT) 

  

Sessão única à noite - 

PRESENTE 
Rivais do Volunte 
Tomy Kirk — Vesperal às 1' hs. 

  

E cai CINER 
Ano 2001 Uma Odisséia - 

no Esnuco 
sessão única, às 20 horas 

RÉ q 
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— COMPRO -— 
MÓTO - RADIO, 12 volts 

A
 

N 

NO 

z 
Tratar pelo telefone 3222 com Neusa. | 
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UMA LUXUOSA E DIVERTIDA 

    

Stasera 

  

DIFUSORA 
"| Melhor Som! 

"| Melhor Programação! 
| Musica! 

Notícia! 
Novela! 
Na Programação ; 
Dinâmico da 
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DO RITMO ACELERADO DO “SURF>.. 

PROGRAMA LIVRE 
Remy e 

CO  EASTMANCOLOR 
LOLA FALANA - EIANCARLO GIANNI NARISA SANMA - NINO TARANTO 
“e COMA PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DE FRANGO FRANCHI. GÍGOIO INGRASSIA 

CS TEMPERAMENTAIS 
apresentar-sadão no Cine 

Ouro Brunco, na abertura da 

essão pura exsomtar os 
sieus da filmo ESTA NOITE 

HE ACABO como "'Sinsera Mi 
pa Butto e Just Because of Yau”. 

BECO ACHAS ROCA OO OCO OA Pete A e A AO AO AA A 

mi butto 

E MUITAS ONDAS 

mm 

   

    

Mais ' E” 

ROMA 
FILMES a 
APRESENTA 

  

   

     

  

AS LIBERTINAS- 
A classe média tem sido pouco aproveitada 

* pelo nosso cinema, que dirige seu sentido crítico ás 

classes dominantes ou procura enfocar cs comple- 

xos preblemas do povo brasilsiro. A pequena bur- | 

guesia. talvez a que conserva de maneira mais acen 
tuada os padrões tradicionais de conduta e a visão 

estereotipada do mundo, serve de tema para os 

episódios de “As Libertinas”. Através de três dire- 

cões diferentes, unidas pelo mesmo local de ação, 

procuru-se demonstrar alguns des conflitos'e os 

obssuros mundos que se escondem atrás da aparen- 

t: banalidade cstidiana: seria a ruptura com a or- 

denação dos elementos característicos de uma co- 

municiade. 

A disponibilidade das férias, em que a tendên- 

cia para o afrouxamento dos costumes é facilitada 

pela mudança de ambiente, serve de-pano de fun+ 

do para uma série de aventuras eróticas. Embora 

dirigida por diferentes pessoas, “Alice”, “Angelica” 

e “Ana” guardam pontos de contacto em comum, 

levanãgo quase á composição de uma só história 

com, diferentes personagens. 
O mar, a praia, os corpos que se entrelaçam, 

os trajes de verão: as cenas de amor misturam-se 
e confundem-se, dando como resultado uma espé 

cie de “La Ronde” do ambiente suburhano em que 

as-espôsas eos maridos, pacatos habitantes da ci. 

  

  

  

  

  

'ARROS US 
ELLE DOPPLER AA AAA PAPA ARA ADAM VIP SAAP NAAS À 

24 MESES PARA PAGAR - JUROS BANCÁRIOS - NOVA TABELA - APENAS 20% DE ENTRADA PARA VEÍCULOS NOVOS. OU USADOS 

“Cia, Marcondes 
Rui Barbosa, 609 — Telefone, 2058 (Aos sábqdes, 

 LOMÉrCIO 
tendemos até às 18 hs.) 

dade grande, ao contacto da natureza, revezam-se 

em artimanhas e desabafos sensuais. 

Deniró dessa continuidade de moças de biqui- 

ni e rapazes em caição de banho, destacam-se al- 

gumas das características dos diretores. Em “Ana”, 

Carlos O Reichnebach apresenta um desfile de 

trocas e complicações conjugais, terminando, ao 

modo abrupto, no sado-masoquisms e na violência. 

Já o enirzeho de “Angelica” permite a Antonio Li- 
ma um delineamento do, perfil psicológico da mu- 

lher madura, ansiosa por recuperar-se de frustra- 

ções, quer-seja através Ga imaginação, quer por 

uma: oportunidade fortuita que lhe permite a rea- 

lização do que sonhara. 

“Ana”, de João Callegaro, apresenta o proble- 

ma da chantagem. com o final inesperado da ade- 

sãv do elemento lesado á própria circunstância 

que o atingiu. 

Camo realização há defeitos na trilha sonora e 
nos enquadramentos, não chegando a se salientar 

o bom trabalho do iluminador Waldemar Lima. 
O ritmo é hesitante, a. ação confusa, os 

atores não sabem manejar à voz e criam situa- 

cões forcagas pela falta de naturalidade 

Como resultado, o trabalho de Antonio Lima é 

o mais convincente. 
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“2 SEDAN V.W 

1 SEDAN V. W. 

1 SEDAN V.W. 

1 SEDAN V.W 

1 KOMBI V.W 

2 KOMBI V. W. 

1 KOMBI V. W. 

1 DKW BELCAR 

1 DKW VEMAGUET . 

1 FORD F-100 
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RINGO NÃO PERDOA 
à partir do dia 11 

Este filme será exibido no Cine PRESIDENTE 

  

NOVENA PODEROSA AO 

MENINO JESUS DE FRAGA 

on osus que dissestes: * a 

perás. procu: a e acharás, bata e a poxta se 

csisrirá ” Por intermédio de Maria, Vossa 

Sagrada Mãe, eu tato. procuro e Vis Deo 

que minha prece seja atendida (menciona- 

«ge o” pedido). Ch! Jesus - que disses- 

tes: “Eudo que pedires ao Fai em Meu no- 

ms. Ele atenderá.” Pow intermédio, de Ma- 

ria, Vossa Sagrada Mãe, eu humildemente 

rogo 20 Vosso Pai Vosso Nome, 

que minha vação seia ouvida Cane 

o pedido). Oh! Jesus que dissestos : “O céu 

ea terra passarão mas a minha pal 

vre.não passará.” Por intermédio de Mar, EU 

ssa Sagrada Mãs, eu confio que minha 

riração seja ouvida (menciona-ss o pedida)... 

-zar tres (3) Ave-Marias e uma «1) Salve 

inha. Em casos urgentes essa novena de- 

“verá sor feita em 9 horas seguidas.  Main- 

dada pulhlicar por ter alcançado uma gragã. | 

Leonilda Conde Fernandes 
' 

a 3     

  

  

  

  

        

  

“NOVENA PODEROSA AO 
MENINO JESUS DE FRAGA 

On! Jsus que dissestes: “Peça e reçe- 

berás. procura e acharás, bata e a porta se 

abrirá,” Por intermédio de Maria, Vossa 

Sagrada Mãe pato, procuro & Vrt3 rogo 

que minha 1: seja atendida Gmenciona- 

se o pedido). Oh! Jesus que disses- 

tes: “Tudr que pedires ao F 

me. Ele atenderá.” Por intermé io: de Ma- 

rio. Vossa Sagrada Mãe. eu humildemente 

rneo ao Vosso Pai, em Vosso Nome, para 

que minha ração seia ouvida tmaneio: a-se 

o nssido). OhliJesus que dissestes : “O céu 

po terra passarão mas a minha pala 

vra não passará.” Por inter io de Mafia 

Vossa Sagrada Mãe, eu confio que miçha 

rração seja ouvida (menciona-se O pedido). 

Rezar tres (3) Ave-Marias e uma (1) Salve 

Painha. Em casos urgentes essa novena de- 

verá ser feita em 9 horas seguidas. Man- 

dada publicar por ter alcançado uma graça. 

A A T. 
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Chssas r 
Reunidos em Barretos no 

dia 5, os representantes das 

Comerciais do Estado de 
   

     

  

tre éles o Sr. Belmiro Jesus, Presidente 

da ACIPP e Pelegado Regional do 

"SE * aprovaram a CARTA DE BAR- 

RETOS, que abaixo transcrovimos: 

  

CARTA DE BARRETOS 

As; Assteiações Comerciais do Es. 
tado Bandeirante mais uma vez se reu 

nem Náste ano “jubilor da Associatão 
Conrercial de São Paulo, em Encontro 

Regional nesta acolhedera -Cidrdc de 
» para debate dos principais 

enfrentados pe- 

   

    Frodu 
A realização destas Cenveações Na- 

cionais, Estadu: e Regionais consti 

  

tui tarefa, por vêzes árdua e dispendio- 
sa, porém indispensável para que 

nm s. entidades correspondam int 
ment: s suas finalida 

é nesies encontros que 
os problemas: econômicos nacionais e 
suas, repercussões locais. Dessas aná- 
lises decorre: farto material par, o 

talelccimento, de normas de. ação para 
as organizações participantes tem co 

         

      

es- 

      

mo valiosos subsídios para o Poder P) 

blido em têdas as suas esferas. Em no 
descemos ao exame de d sas reúniõe 

  

os 

além 
as 

face 

  

r os das politicas em viger 
de outros não menos importantes 
pectos da atuação governamental 

ao empresariado. 

   
Essa importante função é r 

no presente exercício nela necescár) 
estudo. das graves dificuldades senti. 

das pelo setor privado da economia na- 
cional em decorrência do - redobrado 
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Dras apresentam Mani 

  

  

  

esfórco do Govêrno Federal para con- 
tar a expansão inflacionária. 

Em princípio, nada têm as Entida- 

des aqui reunidas a objetar à louvável 
política econômica da União. Vêm as 
Autoridades Monetárias lançando mão 

dos instrumentos tradicionais, de políti- 
ca financeira e tributáiria para conter 

a-vendênctia ascendente dos preges. 

sé mente, o, resultado final dêsse es 
tamentt benéfico para a 
brasileira. Superada 

atuais dificuldades, o empresário terá 
condições «atifatórias para a renliza- 
cão d- investimentos, os | assaliariados 
não terão que «2 preocupar com a per- 

da ds boder nquicit'vo de suas remune- 
rações e o Poder Público terá a poss 
lidade de obter o volume de recursos 

    

      as 

    
e 

  

manceiros' necerráa-id à canlizoção “de 

suas tarefas: É, pois “desejo de todos, 
que ia atual política seja coroada de ple, 

me êxito Tal deisjo move a todos no 

sentido de prestar irrestrita - colabora- 

ção às Autoridades Nacionais. 
Dentro dêsse espírito de cólabora- 

cãc examiharam as entidades reunid: 
em Borretos a -evoltção dos negócios 

no Estado, e em especial no Interior. 
Dêsse exame decorreram várias qbser- 
vações, críticas e sugestões que, de for- 

ma sumária, são apresentadas a seguir. 

  

  

      

1. Uma unas ma'oras “dificuldades 

com que se defrontam no, momento as 
emrêas de Estado é a da falta de hi. 

quidez, expressa nos atrasos de paga- 

mantos no er-scimento de negativos e 
ra expansão do volume total de títulos 

protestados. . * 
2. de mode geral. o movimento de 

verdas também registra níveis baixos, 
com raras exceções em determinados ra- , 

  

Construída com chapas e perfila- 

dos de aço da mais alta qualidade, 

| apresenta resistência a toda pro- 

val Possui facas reversíveis, de 
aço temperado, e eixo do portâsfas 

cas montado em rolamentos côni- 

cos. Correias da transmissao e 
caixa de. redução perfeitamente 
protegidas, Desenho moderno ins 

corporando características exelu= 
sivas. O engate de 3 pontos emtor- 

re articulada, protege a estrutura 
e garante longa vida útil aoimple- 

mento, O limitador de altura faz 

Massey-Ferguson 
MECANIZAÇÃO INTEGRAL DA LAVOURA 

    

Erontitsaitas Moderna! Eficiente! 
É Rocadeira MF 77 

com que o implemento "flutue!! 

sobre o terreno. De fácil manu- 
tenção, dispõe de ajustes simples 
e precisos, Oferece elevada efi- 
ciência pois seu alto rendimento 

é obtido com baixo custo opera- 

cional. A grande largura de cor- 

te (1,68m) permite roçaraté 10. 
Ha. por dia. O trabalho é fácil- 
mente executado e o operador 
cônta com proteção integral, In- 
dicada para tratores -com 540 

rpm na tomada de fórça e enga- 

te de 3 pontos da Cat, I ou IL, 

  

  
IPMÃNG KAMEKO R CA 

Pee Amtonin Radrinmas, 1.220 — Fomas:     

  

  

  
    

  

  

mos de atividades; 
3. a carga tributária excessivamen- 

te pesada vem contribuindo para inibir 

os negócios e desencorajar as nc ini- 

Ciauvas em virtude da exaustão des 
Tecursos líquidos que vem provocando. 

Dc pontode-vípta psicológico, o estôr 
So impesto as empré:as conduz ao de- 
sânimo face à ausência de rigor seme- 
lhanto na área governamental, onde, 
ats o poente momento, apesar dos eb 
forgos realizados através das reformas 

tributária e administrativa, não podem 
ser apresentados ainda resultados posi- 
tivos em matéria de racionalização dos 

2» e eliminação dos desperdícios 
existentes permanecendo os males da 
excessiva burocratização; 

4. a extrema complexidade da legis 
lação dc Govêrno revolucionário, se pci 

em lado tevela: rápida - capacidade de 

adaptação das Autoridades Naciénais às 
niutações" da conjuntura brasileira, acar- 
reta per outro, extrema dificuldade aos 
empresários pel lá falta de consolidação e 
divulgação conveniente, que facilite sus, 
observância. Nersa matéria, devem as 

Autoxidades, principalmente Federais 

dedicar maior atenção aos prazes para a 
entrada em vigor das disposições legais 

A transferência da Capital Federal para 
Brasilia, a par de muitos benefícios, 
trouxe algunas dificuldades na divulga 

    

  

  

RU
N,

 
Le
mo
s   cã» dos Atos do, Poder Público Em vis 

ta disso deveriam as disposições legais 
e regulamentares levar em conta os ine- 

vitáveis atrasos com que chegam aos di- 
versos recantos do País, sendo estaba- 
lecido sempre prazos compatíveis com 
êsses atrasos para sua entrada em vigor; 

5 a agricultura brasileira e su; ren- 
tabilidade foram objeto de protongados 

e Ressaltou-se a conveniência de 

ser introduzido maior grau de racionali- 
zação nessa fundamental atividade eco- 

nôm'ca. A utilis ção do pace ua] dos 
incentivos fiscais pode 
fator de progresso nara ela. 

condicões, deveriam as 

    

  

Nessas 
Autoridades 

Competentes estudar a possibilidade de 
contemplar também as atividades ru- 

rais, eventualmente através da forma- 
cão de Companhias Agrícolas Locais, 

bereficiando-as com parte dos recursos 
des incentivos fiscais decorrentes da 
atval legislação federal e oriundos das 

emprêsas sediadas em nosso Intericr; 
6. a correção monetária aplicada 

pelo Banco Nacional de Habilitação foi 

temkám objetivo de estudo, devendo-se 

acentuar que o sistema vigente vem se 
constituindo em fator de desassoscêgo 

para os prestamistas do BNH dadas as 
elevadas taxas de correção aplicade. 

Por. essa razão, vecomienda-se ao Poder 
Público exame do assunto de forma a 

que sejam suneradas as d'ficuldrdes que 

êle vem criande para uma camada de 

prestamista: do aludido sistema de ha- 

titação. 

As Associações Comerciais do Esta. 
do de São Paulo, ao, ensejo dêste “En- 
contro. de Barretos”; sentem-se orgulho- 

«as dos resultados cbtidas e aguardam 
confiantes a ação das Autoridades Pú- 

Declwação 
Eu, Otoniel de Lima, declaro para 

todos os fins de direito que perdi dois 
talões de Ncta Fiscal Simplificada de 

n.o 001 à 400 e de 501 à 1000, e também 
um talão de Nota de Entrada de Merca- 
dorins de n.0. 51 à 250, sendo que a INS- 

CRIÇÃO dos talões é de n.o E-2432, e O 

C.G.C. é de n.0 55.686.752/1. 

“Declaro ainda que os mesmos ficam 

sem efeito por estar sendo providen- 
ciado a 2.q via. 

      

Rancharia, 8 de julho de 1969 

as.) Otoniel de Lima. 

  

STETRICIDADE 
SARA AUTOS? 

CAICARA 
Av Brasil A9R 
TELEFONF. 5532 

  

Depurtamento de Estrados ds Redn 
DIVISAC/DF SERVIÇOS RODOVIARIOS 

Serviço de Tráfego 
O Depariumenio de Estradas 

Rodagem faz saber que José Brambilla, 

rermitsionário de linha de auto onibus 
entre Pi 

exi 

  

    

amicrízegiã para estabelecer 

  

  

    

mais dois horários, de ida e volta, co- 

segue: 
IDA 

4 
Parte de Presidente Pruden- 

tels à dA 's 8/30, 15,30 

Passa em Alvares “Macha- R 
do : às 850 1550 
Pascá é em à Presidente Ber- 
nardes Emil ereto ago! GI10 16/10) 

Passa em Araxãs . “às 935 1635 

Passa em Emilianópolis às 10,00. 17,00 

Fossa em km. 28 “às 1015 1715 

Passa em - Formiga . às 10,30 17,30 

Passa em Flora Rica . às 10,45: 17,45 
Prrca em Faz. Santa Geno- 

NONA 004 SLLlCo-birictas 4405-1805 

Irapuru às 11,30 18,30 

Fassa em Junqueirópolis às 5 18.55 
Chega a Dracena . às 12,20 19,20 

VOLTA 

Parte de Drasena.. - às 840 10.40 

Pasta em Junqueirópolis às 9.05 1105 

Passa em Irapuru. -às 9,30 11,30 

Passa em Faz. Santa Geno- 

veva e esa viu ÀS 9,56 11.55 

Passa em | Flora Pica . às 40,15 1215 

Fassa em Formiga ... às 1030 1230 
Passa em Km. 28. - às 10,45 1245 

Passa em Emilianópolis às 11,00 13,00 

Passa-emAraxãs ,... » às 11,25 13,25 

a a 

  

Laborntorio de 

de, 

dente Frudente e Dracena, | 

  

  
SP.   

  

Fassa. em, Fresidenté er 
rardes. ,, ' às; Yt,50, 13,50 

Fassa ema, PP ua Mali 

OE (A ke às 12,10 14,10 

Chega a Eresidáno Pruden- 

tes. = af 12,30 1430 
Obs. “e horários. facultativos 

Durante o prazo de 15 dias, a con- 

tar da: data -desta publicação, serão re- 
«-eetidas no DER: (Bauru) sugestões, no- 

vas propestas, impugnações e reclama- 
cous relacionadas com o pedido supra. 

São Pauto, 2» de. julho de 1989. 

  

Luiz Antonio Leite Ribeiro 
Eng. Chefe do STR 

DECLARAÇÃO . 
Declaro para os devidos fins, efei. 

tos de fiscálização, que perdi o, certifi- 

cado; de propriedade n.o 369. 181, ex- 

pedido - pela, Delegacia de Folícia de 
Rancharia, do veículo, de marca valks- 

wagem, motor n.0, ano 1969, cor yer- 

melho cereja, tipo sedan, chassis n.0 
B9,592.822. 

Fica sem efeito a primeira via, por 

estar providenciando a' SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 08: de julho de 1969. 

— FRANCISCO PEREIRA MACIEL — 

e e, 

Amálicos, Clinitons 
Médico Responsável — DR. ANTONIO DE MATTOS Era ia 

CRM E 

Farmacêutico Bioquímico: DR. P. TELLES 
Plantão durante à noite e aos domingos ats às 14 horas 

RUA DR. GURGEL. 208 — FONE; 2857 — PRES. PRUDENTE 

BIOQUÍMICA 
Micrométodos, 

ELETRÓLITOS 
Fotometria de Chamas 

Enzimas 
PROVAS FUNCIONAIS 

x Ap. Digestivo, Funcão Renal 
IMIUNO-FLHORESCENCIA 

CONTRASTE. DE FASE 
LIQUIDO CEFALO-RAQUIDIANO HORMONIOS 
ELETRO-FORESE 

BACTERIOLOGIA 

SOROLOGIA 

HEMATOLOGIA 
Imunc-Hematologia 

PARASITOLOGIA 

Estrógenos. Pregnandiol 
Gonadotrofinas 
17 — Cestorteroides 

PBI 
MICROFOTOGRAFIA 
CITOLOGIA 

  

  

MARTE DE 
GAMER BEM 
      

A ARTE DE COMER BEM COMEÇA PELA ESCOLHA DO RESTAURANTE, 
3OMA-SE A ISTO A CATEGORIA DO COZINHEIRO, A VARIEDADE DOS 
PRATOS, E PRINCIPALMENTE A HIGIENE DO AMBIENTE. 
DEPOIS VOCÊ SE DA' AO LUXO DE PEDIR A FAMOSA COZINHA CHINESA, 

SOB A RESPONSABILIDADE DO MELHOR MESTRE-CUCA DA CID. 
E SE ISTO NÃO FOR OQ SEU FRACO, VOCÊ PENE PRATOS DE QUALQUER 

    

ORIGEM E E' ATENDIDO COM A MESMA QUALIDADE. 
NESTA ALTURA VOCÊ JA' SABE DE QUEM ESTAMOS FALANDO. 

IDE. 
RESTAURANTE 

SAN RE 
  

  

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 610 - FONE 3325 — PRESIDENTE PRUDENTE   
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COLUNA DO S.E.R.A.P. 
  

OS SOURSINHOS” VÃO ACABAR 
  

Realiza-se em São Paulo a IV Con. 

ferência Nacinonal de Educação. Parti- 

cipação. Participam do congresso os, 

secretários de Educação e presidentes 
dos Conselhos Estaduais de Educação 
de todo o pais, bem como todos os mem- 
bros do Conselho Federal de Educa- 

  

Dois documentos básicos tênt ocupa- 
do, praticamente, a maioria das sessões 
plenárias: “O Acesso à Universidade” e 
“Natureza do Segundo Ciclo do Ensino 

Médio no Brasil”. O ultimo dêles tem 
como relator o Professor Jayme Abreu 

é já publicamos, aqui mesta coluna (na 

edição de domingo último), dia 22 do 

corrente, as linhas mestras do seu tra- 
balho, 

O trabalho intitulado “ACESSO A 
“UNIVERSIDADE, tem como relatora a 
Professora Nádia Franco da Cunha, do 

Instituto Nacional de Estudos Pedagó- 
gicos que, há vários anos, vem estudan- 

do a situação dos “Cursinhos” e vestibu- 
lar na Guanabara e em outros estados 
brasileiros. 

Transcrevemos hoje que pensa a 

eminente pesquisadora educadora sô- 
bre o assunto: PREPARAÇÃO DE CAN- 

DIDATOS | ÀO VESTIBULAR DE 1964 

NA GUANABARA. PROBLEMÁTICA 

DO ASSUNTO: Universal, Nacional, 10- 
cal. A articulação do ensino no Bra- 

sil, A importância do tenta e seu deba- 
te público. 

A PROBLEMATICA: — Dois aspec- 
tos essenciais desta pesquisa, de âm- 
Dito limitado à Guanabara, existem em 
dimensão universal: o problema da ar- 
ticulação pedagógica entre o ensino mé- 

dio e o superior e o problema de pro- 

“gem, 

porção entre as demandas crescentes do 

ensino médio e superior. O primeiro es- 

taria na óbita daquilo que o Prof. Ro- 
berto Mcreira chama de “Coerência in- 

terna”, a dar consistência à lógica do 

sistema educacional; o segundo diria 
respeito a * ocorrência externa”, relação 

do sistema com a realidade sociocultural 

em que êle existe. De modo geral, um 

sistema escolar deve ter Os seus níveis de 

ensino articulados atendendo a objetivos, 

que se exaurem no âmbito de cada: um 

e subsidiâriamente proporcionando aces- 

so ao nível imediatamente superior, 14 

Ésse aspecto dinâmico da inter-rela- 
ção dos vários níveis de ensino está ne- 

cessáriamente condicionado por dois fa- 

tôres essenciais: a) Volume de candida- 

tos existentes no nível inferior em re- 
lação às possibilidades de acesso ao ni- 
vel superior; quando não há equilíbrio 

razoável entre a demanda e a oferta, sur- 

inevitavelntente, problemas no 
mecanismo dessa articulação; b) Pro- 

pócitos visados em cada nivel de' ensino 

pois, na medida em que não sejam viá- 

veis e congruentes entre si êsses propó- 

sitos, não haverá articulação e funcio- 
namento satisfatórios. 

Em estudo patrocinado pela UNES- 
CO e Associação Internacional de Uni. 

versidade, Frank Bowls, presidente do 

“College Entrance Examination Board”, 

U.S.A., e autoridade das mais reputa- 

das na área de peritos em “admi 

ensino superior” expõe resultados de um 

estudo internacional de dois anos sôbre 

o problema. Ent artigo escrito para o 

trabalho Economic Aspects of Higher 

Education. Bowles sumaria os aspectos 
mai gnificativos dêsse estudo. 

Eis alguns dados dêsse sumário: 

          

  

MATRÍCULAS MUNDIAIS EM TODOS 

  

1950.1959 — 

Nível Educacional 

Escola primária 

Escola média ... 

Universidade e Ensino Superior 

  

em geral 

' TOTAL 

  

OS NÍVEIS DE EDUCAÇÃO 

em milhares 

1950 1959 Crescimento 

% 
208 387 326 863 57 

41 762 7. 553 81 

6677 11578 3 

256 826 413 994 6 

  TT 

Comentando à significação dêsses 
dados sublinha Dowles: - parece 

Fazoável concluir que a grande expan- 

são da escola primária produziu não só 
um considerável aumento na matrícula 

da escola primária, como também um 
ponderável aumento na matricula na 
escola secundária. Essa matrícula por 

sua vez está começando q afetar as ma- 
triculas no nível do ensino superior. 

mas parece claro que o que está sendo 
aumentado nesse área é somente o im 

cio do que é crivel virá a ser uma tre. 
menda expansão de estudantes. Não 

acho isso um pensamento confortável. 
Certamente, se eu fôsse reitor de uma 
Universidade de um país que triplicou 

sua matricula na escala primária e du- 
plicou na secundária nos últimos dez 
anos, ou buscaria meios para quadrupli- 

car o tamanho de minha universidade 

  

em relação aos últimos dez anos, ou ace-. 

leraria plancs pessoais para uma volta 

imetida q uma bolsa de pesquisa”, 

Parece-nos | interessants estabelecer 
uma comparação dos dados referidos 
pcr Bowles com aquêles correspondentes 
brasileiros de 1950 a 1959. Veremos que 
se a diferença de 730% a 81% nos cres- 

cimentos respectivos da matrícula mun- 

dial nos níveis superiores e médio tan 
to inquietou a Bowles, como se teria êle 
sentido diante de nossa diferença de 

crescimento nestes mesmos níveis: 380% 
e 60%? Bowles não julga “confortável” 

o crescimento mundial de 34 milhões 
nas matrículas do nível médio contra o 
de cerca dc 5 milhões na matrícula do 

nivel superior. O que diria êle dos nos- 

sos crescimentos de 637.400 no nível 

médio e de 43.500 nc superior? 

Eis o quadro brasileiro: 

  

  

MATRÍCULAS EM TODOS OS NIVEIS 

1950 e 1960 — 

Nível Educacional 

é 
Escola Primária . 

Escola Média -.. 
Universidade e Ensino Supericr 

em Geral. . 
TOTAL A q 

(Dados do Plano Nacional de 

    

DE ENSINO NO BRASIL 

em milhares 

1950 1960 Crescimento 

% 

4352 1413 28% 
540 11774 60% 

49,7 83,2 38% 

4 9417 84119 70,2% 

Educação de 1963) 

  

Por êsse quadro vê-se que em 1950 

a matricula no ensino superior repre- 

sentava cêrca de 9,2% da matrícula no 

nivel médio; em 1960, as 93.200 matri- 

culas no nível superior passam a re 
presentar 7,90% da matrícula do nível 

médio, tendo se agravado portanto a 
desproporção entre os dois níveis. 

  

A ARTICULAÇÃO DO ENSINO NO 

BRASIL: — Ao analisar a situação uni- 

  

versal de admissão ao ensino superior, 

Bowles faz, sôbre o caso brasileiro, o 

seguinte comentário: “Unt outro exem- 

plo de problemas criados pela ação ad- 
ministrativa é assinalável nc Brasil e no 

Japão, onde as universidades esperam 
que os estudantes sigam um ano adicio- 
nal de estudos após à conclusão da es- 

cola secundária e antes do ingresso nas 

universidades e tacitaemnte mantênt um 

    

À Empresa 
“ Funerária 

Athia Informa: 

Nota de Falecimento 
Faleceu ontem às 10,30 horas a Sra. Isa- 

bel Martins. 

A família contrita convida parentes e 

amigos para o sepultamento que se dará 

hoje às 10,00 horas, saindo o féretro da rua 
Rui Barbosa (centro) n.0 1.277 para a Necró- 

pole local. 

Informou a: EMPRESA FUNERARIA 

ATHIA de Tuffi Athia & Filhos Ltda. 

OTICA CIABATARI 
Temos o orgulho de participar aos nossos clientes e amigos de Presidente 

Frudente e da Região, a instalação de seu moderno. 

INSTITUTO RETA LUX DE LENTES 
nº DE CONTACTO a! 
Aparelhagens importadas, para a ótica de precisão. Todos os testes 
são feitos sem qualquer compromisso. Participamos também 

que no próximo dlia 14 estará em nossa cidade o representante dos 

aparelhos de surdez TELEX que estará atendendo em nossas 

instalações. 

REINALDO TADEU CIABATARI 

Contactólogo da 
ÓTICA CIABATARI 

RUA DR. GURGEL, 310       

   

  

   

         
   

     

  

   

  
  

TELEVISOR PHILIPS DE 

MESA-460-AStabilimatic 

pureza de imagem 

sintonia automática. 

56,90 prestações 
mensais de 

ma Latex. 

t prestações 
| mensais de 

  

5 

MESA DE CENTRO 

RIVIERA    

: acabamento em armação metal 
k dourado e pedra de mármore. 
é 

4 

ê 

    
COLCHÃO PIRASPUMA 

casol 1,28 - revestido com espu- 

  

COLCHÃO DIVINOBEL 
PROBEL - cosol 1,28 - centro 
firme - qualidade Probel. 

8,90 » prestações 
w mensois de 

   

  

  

         

de t 
Sp epa B | Tt] sê É 

postas odiar = a 

DORMITÓRIO ALVORADA 
DA SCHWARTZMANN 

em coviúna. fino acobamento, 
4 paços 

prestaçã E méncido 32,90 

CONJUNTO ESTOFADO MIROSLAV 

EMCOURVIN FLORENTINO 

Procure a Arapuã também agora fino acobomento. 

GU LE e dado de veículos. a 32,90 j 

  
  

        
MAQUINA DE COSTURA 
ELGIN JUREMA STD 

(DORMITÓRIO. BÉRGAMO P 

RD 240- 4peços 

fino ocobomento. 

prega botões, foz casos, bordo," 
costura para frente .e para trás. 

                 

    

    
  

| SR e j q 
prestações prestações prestoções k 

E manian der O 7 mensais de ) | mensais de ) 

= dae 

AD ASIDE:O ROS:P OS DE PAG OS PAR Ê í h 

SÃO PAULO; Rue 1 le Outubro, 348 - CAMPINAS: Rua 13 Ed ç de Maio, 397 » SANTOS Rua atadas Ae DO E NBR 
» É DO RIO PRETO . Rue | 

Voce vai ver como é facil ter Ruc Prudente de Moro: 05 
credito em Arapu: sta levar A PELEn EIA PA 

| seu documento de identid mo, 590 - SOROCABA: Ru Berêc Pi. Pe 

e corner quirados de qualquer PATECIN SAGE ir ra ira Vin Ca o tudo de bom là nara você ler f 
BREVEMENTE LOJAS EM: SÃO JOSE DOS CAMPOS, UBERLANDIA, JUNDIAÍ e LONDRINA e 

SRD seem sa om e Z   

  

  

ASSEGURE O FUTURO DE SEUS FILHOS NA INDEPFNDENCIA S.A o 

Financiamento - 

Aplique suas economias em letras de câmbio com renda mensal. 

INDEPENDÊNCIA S.A. 
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS f 

Capital e Reserves, MCr$ 18.154.702,36 Representante Regional - ,” 
Rua Siqueira Campos 602 - 7.5 andar - 

Crédito - Investimentos 
Alfredo de Almeida Martins 

   

  

Usando tao, Br É Cp amam 

Conjunto 704 - Fone 4309 PRESIDENTE PRUDENTE 
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COLUNA DO SERAP. 
para q conservação da própria identi- sistema de competição por lugares, per- 

mitindo aos etudantes candidatarem- 

-se ano após ano. Em ambos c: países 
essa concepção dos exames de admissão 
produziu um ELABORADO SISTEMA 

DE CURSOS DE TREINAMENTO (“coa 

ching”) (cursinhos) privados,  prppa- 
runde para os exames, resultando em 

uma eituação aceita passivamente, na 
qual endidatos podem submeter-se a 

exames até por seis anos sucessivos. 

Esta é a situação nos casos de excesso 

de candidatos; centudo: em ambos os 

países há faculdades que não têm es- 
* tudantes em número suficiente e devem 
apclar para padrões e para um recruta- 
mento elástico a fim de preencher suas 

  

        

4 
A quem conheça concretamente o 

problema no Brasil não escapa a proce. 

dência docemertário de Bowles. Não 

se pode generalizar côbre a situação 
existente comc se houvera um proble- 
mama único comum a todos os vestibu- 

largS"TA situação rm procura-ofert» de 
s gera, na' realidade, dois proble-. 

jé decorrrente do EXCESSO DE 
TOS. nas carreiras de  mnirr 

Prestígio, “tradicionais ou mesmo novas; 
corrente do EXCESSO DE CANDI- 

DATOS. nns carreiras de maior prestí- 

gio,| tradicionais ou mesmo. nevas ode 
cortente do EXCESSO DE VAGAS, exis 

tente nas carreiras de menor prestígio. 

O primeiro dêles produz: as “coa. 

  

   

  

   

      
    

   
   

  

     

  

ch'Ãg «choc'r”, as situações de vestibu- * 

múltiplos, simultâneos, ou d-aue- 

tidos anos a fio, o dranta judi- 

O “segundo 

s de admissão com reflexos sôbre 
o scurso, os níveis, excessivamente 

o custo dc aluno/ano por terem 

espesas elevadas, um. divisor (alu- 

faculdades onde. ocorre êste tipo de 

prelilema, a preparação em “coaching 
lc” não é um imperativo. Em ver- 

+ O problema da falta de articula- 

mi vários documentos tem sido es- 

tuação analisada, destacando-se 
sempre O aspecto da ausência de conti- 

de articulada no sistema escolar 
brasileiro, 

relatório apresentado pelo Bra- 

Conferência sôbre Educação e De- 
senvplvimento Econômico e, Social na 
América Latina (Santiago do Chile — 
Mardo — 1962) lê-se: “Constituiu-se êle 

(o sistema escolar brasileiro), em ver- 
dade, conforme acentuamos na primei- 

independentes: o primário, o médio e o | 
suvetior. Entre êles escondem-se ainda 
DOTS OUTROS SISTEMAS DISFAR- 

CADÊS, o de preparo para o exame de 

admissão à escola média e o de exame 
vestibular ao ensino superior, que fa- 

zem he vezes da indispensável articula- 
ção. /O ensino regular e sistemático va- 
le nã medida em que satisfaz as exi 

gêncihs dêstes dois sistemas, escondidos 

mas indispensáveis para a conquista 
das Barreiras estabelecidas entre a es- 
cola primária e a média e esta e q su- 

periol”. 
ndo ênfase aos afpectos nega- 

tivos jda descontinuidade disrriminató- 
ria dê fosso sistema escolar em relação 
à incip'ente democratização que o pro- 

cessolde desenvolvimento vem provo- 

cando; na sociedade brasileira, assinala 
o dochkmento em referência: “Se os res. 
pende ensinos fôssem' realmente com 
partimentes estanques, a serviço de so 

cidades diferentes, ou de sociedade de 
estratificação social rígida (e isto não 

deixou de ser o caso do Brasil antes de 
1930), poderia cada uma das escolas ep. 
contrár em si mesma a fôrça necessária 

  
=DECLARAÇÃO 
Eu, Renato Pereira Lima dectaro 

para todos os fins de direito que per- 

di inha Carteira Nacinal de Hab! 

taçãoide n.o 010 024, PGU 13.624, ex- 

pedida no dia 27-6--69. em Pres. Pru- 

dente, e também uma Carteira de 
Identidade de n.o 3657369. 

Declaro ainda que as mesmas fi- 
cam sem efeito por estar sendo prol 

videnciado a 2.a via. e 
t ; Prudente, 9 de julho de 
1269 

As.) Renato Ferdira Lima. 

| DECIARACÃO 
* EU Waldemar de Macedo Cardoso 
lho, declaro que perdi minha cartei- 

| de Habilitação Amador no 4.588 
.G.U. 18.942, exnedida pela Delega 

de Presidente Frudente, em 26 de 
tembrc de 1968. 

Reistto Geral 4.606.480 — S.P. 
Declaro ainda que: a mesma fica 

sêm “efeito por estar sendo providencia. 

  

a 2a via. 
Presidente Prudente, 9 de Julho de 

  

dade. Embora sem progredir, mante- 
riany certa consciência em sua misão 
Se porém, se rompem as fronteiras das 
duas cu trê: scciedades exi é: de 
estabelece a mobilidade social entre 

. Os três sicto “mtas perdem as dus 
caracterintcas próprias. c entram fran- 
comente em deterioração. A continui: 
dade-.entre si dos três níveis de ensino 
constitui o remédio para essa ameaça- 
dora consequência, criando a nes:s. 

sária circulação de valóres entre as três 
escolas, já agora unificadas /em um úni 
co sistema a serviço de uma só socie- 
dade em desenvolvimento”. 

    

      

  

Como o devido respeito aos auto- 
res da análie citada, não - nes parece 
haver contradição entre o atual aspecto 
estanque dos vários níveis de ensino no 
Brasil e a es ura social que condi 
ciona êsse sistema de ensino. E” que, 
por estarmos: longe daquila “uma só 
sociedade, em desenvolvimento”, ims- 
corsirgnte que é a viabilidade da 
camadas populares alcançarem certos 
valôres preconizados pela cultura  — 
como, por exemplo, o da igualdade de 
oportunidades — as tarreiras sociais 
anidpostas à realização dêsses valóres 
são pprfcitamente entendia: s, crian 
do divergência entre o compertamento 
Social -e os válôres da cultrra; entre 
ascensão social acessível a todos os 
meios institucionais correpondentes. O 
sistema escolar brasileiro está a dar 
um exemplo dêsse caso de meios insti- 
tucionais divergentes em relação aos 
valôres predcminados na cultura. Esta 
sitrorão, aliás, na medida que assim 
prossiga, onde levar àquela anemia so. 
cial a que se refere R. K. Merton quan- 
do “a cultura faz exigências inatin- 
gíveis para aquêles que se situarant nas 
Camadas inferiores da estrutura sor 
cial”. Sôbrs articulação dos níveis de 
ensino no Brasil, especialmente aquela 
que constitui tema desta pesquisa, a 
articulação nos níveis médios e supe- 
ricr, vários documentos deixant clara a 
gravidade da situação. 

      

Em trabalho apresentado pelo 
Brasil ao “International Study on Uni- 
Ares ny Admission”, — ceaordenado ; por 
Frank Bowles e ao qual já aludimos, a 
CAFES, em fevereiro de 196%, assim se 
Fronunciava: falando de mo- 
do geral, não existe qualquer articula- 
são entre o segundo e o terceiro nível. 
Certos colégios requereram | recente. 
mente autorização para-adaptar “o” últi- 
mo ano do segundo ciclo ao exame ves-: 
tibular visando pelo estudante, mas tal 
autorização só agcra está sendo pos- 
vel mediante a Lei de Diretrizes e 
sas da Educação, que gstabetece 
êste nôvo padrão e tamtém permits o 
“anc vreparatório” q ser dado na Uni 
versidade”. No côrpo e âmbito dêsse 
relatório se evidenciará como, até ago- 
ra, pelo menos, não se vem afigurando 
viável a solução do problema pela adap- 
tacão do “Ultimo anc do segundo ciclo 

ao exame vestibular visado pelo estu- 
dante”; não se registra, por outro la- 
do, a existência, até o momento, do 
funcionamento do “anc preparatório a 
ser dado na Univelsidade”, ao menos 
na Guanabara, 

  

   

  

O Frof. José Carlos Lisbôa, das 
Universidades do Brasil e de Minas 

Gerais, afirmava (1964) em entrevista 

a matutino carioca: “Nenhuma refor- 

ma universitária será válida sem essa 

articulação” (com o ensino médio). 

“Não podemos formar técnicos de ne- 
nhuma espécie, cientistas que mere- 

cam êsse rótulo, se a Universidade não 
receber estudantes que venham! do <e- 

cundário com ucma base mínima de 

conhecimentos para seu desenvolvis 

mento posterior no níve) universitá- 

  

rio”. Emais: “A ampliação do núme- 

ro de vagas é boa, porque serve a 

maicr número de estudantes, mas não 

Tesclve por si nem as falhas notórias, 
nem a cesarticulação do ensino 
cundário em relação ao super) 

  

O que ate agora se pode assina- 
lar, depois da vigência, por três anos, 
da Lei de Diretrizes e Bases da Edu- 
Cusac, e a progressiva gravidade do 
Probiemia de aiucuiação entre o ens 
no médio e o ensino superior no Bra- 
su. Tomos, de um lado, a continua 
expanvão da escola média brasileira 
(pouco mais' de 100% de 1951 a 1960, 
contra, 30% do crescimento da faixa 
tária  corespondenie) impulsionada 
Pio crescimento demográfico e pelas 
forças sociais expandidas a partir de 
1930, comc a industrial:zação, a urbani- 
zação, o desenvolvimento 'de uma clas- 
s> méa:a urbana; de outro lado, no 
ensino superior, a resistência ao acesso 
de uma nova clientela, manifestação ti- 
Pica daqueie: +conservadórismo univer- 
sitário”,a que se refere Bowles, visando 
a Eraservar a área de privilégios de uma 
antiga elite. Sabe-se que, no Brasil, 
esta área de privilégio abrarigé apenas 
cêrca de 1,5% da população escolar to- 
tal. Há, em: verdade, um autêntico pro- 
cesso de defasagem entre os erisinos de 
segundo e terceiro graus, ocasionando 
tensão crescente; a Universidade sim- 
Plesmente, ignora o mundo do ensino 
médio e êste, sobrecarregado de objeti- 
vos múltiplos e coincidentes, não vê 
como peder atender às exigências da 
Universidade. 

    

  

      

De modo geral o caso brasileiro po- 
qe ser caracterizado dentro destas duas 
variant - 

a) sendo aguda à escassez de vagas, 
o processo de seleção de candidatos se 
torna absurda por reclamar um cabe- 
dal de conhecimentos fora do normal. 
mMinte exigível de um estudante saido 
do ensino médio (grande maioria dos 
casos). 

b) o número de vagas é maicr do 
que c as candidatos, registram-se então 
a aceitação de um deficit de conheci- 
mento do candidato em relação ao mi- 
nimo admitsivel como necessário para 
presseguimento de estudos em nível 'su- 
pericr (minoriá des casos). . 

No estudo da CAPES, já menciona- 
do, destacam-se as seguimtes “contradi- 
ções” no problema de admissão as uni- 
vertidades: 

  

a) adoção (sem maiores estorços em , 
contrário), do numerus clausus e, tre- 
quentemente, - como decorrência déle, 
Uma. severidade > extraordinária ”” nos 
exames de admissão; 

t) descaso de universidade “quanto 
ao que podem ser os padrões de efici- 
ência da educação secundária: 

cr expansão da escola média em 
condições crescentemente inadequadas; 

d) desenvolvimento de uma verda. 

  

  

  

E 

deiro sistema oculto, o dos “cursinhos” ” 
preparatórios para cs vestibulares, senr 
qualguer chancela cficial, como resul- 
tante de exigência cada vez mais res- 
tritivas para ingresso no ensino supe- 
rior; 

e) processos seletivos nos quais ha- 
verá “muito pouco que efetivamente 
contribua para uma | seleção ae candi- 
datos com aptidão intelectual. E' mais: 

  

O técnico para limitar por 
isquer meios, o número de, candida- 

tos, a ingresso”, 

  

Note-se que essa constatação do item 
e confirma a observação do estudo in- 
ternacional de Bowles dos vestibulares 
apenas 2386 e 2090 respectivamente lo- 
tor a Engenharia e Medicina no país, 
demonstra convincentemente o que é o 
montados mais para eliminar do que 
anrovacões de 14663 e 15006 candida- 
tracasso, em têrmos nacionais, das 
aprovações nos vestibulares, nos dez 
Principais ramos de ensino: É 

Brasil Concursos Vestibulares 

Para selecionar. O quadro que se segue 

ANOS E Porcentagem de 

Aprova 
1957 

1958 

1959 

1560 

1961 

1962 

1963 

1964 

  

O crescimento dos índices de apro- 
vação a partir de 1962 explica-se | pelo 
aproveitamento de xcedentes”, - que, 
vem aumentando nestes últimos anos 

em função do crescimento do número. 
de candidatos pressionando fortemente 

para cbter matrícula. É assinável o fa- 

to que mesmo no ano de 1961, em que 
se imicia o crescimento percentual de 
graram aprovação. Esse resumo dç as- 

Pectos universais e nacionais da situa- 

são de ingresso nos cursos superiores 
não esgota porém tôda a sua preblemá- 

tica. Como acentuamos no segundo tó- 
pico nêste capitulo, não pedemos” abs- 

trair de nossas considerações os objeti- 
vos visados para cada nível de ensino, 
pois de: sua viabilidade e congruência 
em relação ao conjunto do sistema de- 
penderá sua boa integração, sua articu- 
lação progrersiva, resguardando aquela 

“coerência interna” do aparelho esco- 

lar a que se refere J.R. Moreira, Pa- 

rece-nos singular a situação da tua] es- 

cola média m relação aos demais níveis 
de ensino, no que diz respeito a seus 
objetivos múltiplos e; em parte, confli- 
tantes. Há um certo consenso quanto 
ao essencial das propósitos tanto da es- 
cola primária como da escolã superior, 

que não é extensivo à escola média. 

É pacífico que à escola primária cabe, 

por natureza, a tarefa de iniciação cul. 
tural: a ninguém ocorrerá  incumbí-la 
de tarefas de preparo profissicnal que 

não podem ser confundidas com as de 
iniciação ao trabalho, de caráter peda- 

gógico. Ao lado de sua tarefa essencial 

terá também, não se contesta. propósi- 

tos de habilitação à escola média, co- 
mo estágio superior da cultura eral 
por ela iniciada. 

    

  

A escola superior será basicamente 
a escolã de preparação profissional, e 
será dos níveis de ensinc aquele em que 

haverá. maicr acôrdo quanto aos seus 
objetivos. 

E q escola média? Sôbre cuas difi- 

culdades e complexidades, Lourenco Fi- 

ihe, no Brasil (como Kandsl e vários 
eutros no, estrangeiro), acentua: “O pró 
blemas de organização e administração 
de determinado grau de ensino tornam 
se clarcs quando, nas expectativas so- 

ciais a êle referentes não hajam ímaio- 
res dissensões. Então, traçam-se planos 
é programas a que as escolas respoú- 
dem, combinando elementos técnicos 

para o rendimento que, se deseja, em 

quantidade e qualidade. Foi o que vi- 
mes ao tratar do ensino primário em 

relação ao qual essas expectativas são, 

a bem dizer, unânimes: Já o mesmo 

não ocorre com o ensino de 2c grau 

ou médio; que se destina às idades de 

adolescência. Questões numerosas e 
complexas; de ordem social, econômica 

e política, nêle se agitam. Em conse- 

quência as linhas de organização e ad- 
ministração parecem menos nítidas, 

não porque deixe de haver elementos 

técnicos satisfatôriamente conhecidos, 

mas pela variedade de concenções com 

relação aq que se-pretenda obter. Mui- 

tos afirmam que o problema crucial da 

educação de nosso tempo está na reor 
ganização das escolas de 2.0 grau o que 

parecer certo”. 

    

Tem a escola média, hoje em dia. 
o objetivo básico de ministrar cultura 

geral, ampliando a tarefa iniciada, pe- 

la escola. elementar, a qual, na socieda- 

  

  

Extra!!! Extra 
GRANDE NOTICIA PARA MOTORISTAS E PROPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS 

RETIFICA DE MOTORES RECORD LANÇA 
CAMPANHA INÉDITA EM PRUDENTE 

Campanha de vendas a preço de custo, eproveitem q oportunidade 
Peças e acessórios a preço de custo, você nunca viu igual. 

Venbn demrossa q rossa loja 

RETIFICA DE MOTORES RECORD 
Avenida Brasil, 1236 - Fone 3468 

EXTRA! EXTRA! 

  

EXTRA!!! 

Extra 

EXTRA! 

de industrial de nosso tempo, altamen- 
te complexa, não tem mais condições 

para fornecer essa cultura ém dose su- 

foiente ao cidadão. Mac, ao lado desta 
airibuição essencial de escoly do cha- 
made GDE. (General Educational Deve- 
Jopment), vem sendo também, inevitá- 

velmente e com crescente importância 
a mederna sociedade industrial, q es- 
cola do SVD (Specific Vocational Deve- 

Icpment), ao preparar os quedros pro- 
fsionais de nível médic, Cabe-lhe 

ainda, como sabzmas, a tarefa - his- 

tórica, tradicional, de preparar espe- 

cializadamente os futuros - estudantes 

d- nível superior. Tudo isso; em boa 
medida, concorrentemente. Trata-se, a 

nosso ver, de excessos de objetivos si- 
multâncos pára - atendimento igual de 

todos êsses objetivos. sem prejuizo de 
algum dêles, fste nosso pensamento 
surgiu na, presente pesquisa. 

  

Aliás, a essa convicção: chsgavam 
educadores " franceses, há cerca da 20 
anos, quando uma das idéias centrais 

da reforma "Lengevin (1946) era a de 

“que ao cursc médio não caberia “em 
nenhum. h'pétese” dar “aquêle prepa- 

ro b«pecializado-na medida exigível por 
cada curso supérior”. 

  

  

A discussão era em têrno da loca- 

lizarão dêsse curso de trantição, tendo 

acabade por vrevalecer na França o 

ronto-de-vista de situá-lo na | Universi 
dade. 

A IMPORTÂNCIA DO ASSUNTO 

— Sumariados alguns aspectos relevan- 

tes, a nosso ver, da problemática uni 
versal e nacional da tran: do e 
no médio para superior, comentaremos 
rápidamente a importância do ato de 

edmissão, ao ensino superior. Morris 
Rosemberg destaca, de maenira, bas 
ante feliz exata, alguns aspectos sig- 

ativcs dessa situação. Chama a 

atenção para como no ato de admissão 
da da juventude na universidade se joga 
com à sorte da indústria, do comércio, 

da política, das ciências e artes, do sis-- 
tema educacional, do futuro, do país. 

te é/um grupo particularmente cru- 

cial a ser estudado a gente que ocupará 

as posições sociais-chave, amanhã”. 

  

   

    

      

A decisão tomada a essa altura, é, 
individualmente, uma, decisão tremen- 

damente importantê e duradoura e mes 
mo, na granas maioria dos casos, defi- 

nriva. Socialmente, as implicações 

dessa decisão, segue Rosenberg são - as 

mais amplas: “cada sociedade deve con 
seguir e. prosperar. Deve assim distri- 

buir seus recursos humanos, seja em 

qualidade como em quantidade .de mo- 
“a6 a “quê “as necessidades. sociais sejam 
satisfeitas”. b 

Se na “progressiva delimitação de 

alternativas”, que ocorre, segundo êle 
na escolha de uma carreira, João deci- 

de ser advogado em vez de engenheiro, 

êste ato, isolado tem implicações nos 

aspectos políticos q econômicos globais 
do país. Comumente, emtpresta-se mui- 
to pouca importância aos vários aspec- 

tos envolvidos no assunto. k 

As decisões arbitrárias, tomadas ex- 

travagantemente, por falta de infor- 

mação, produzindo com isso uma ir. 
regular distribuição de recursos hurma- 
nos, condicionam necessariamente | um 

funcionamento da socieda 

xo: de seu nível optimum de eficácia, 

além de ocasionar, muita vez, o desajus 

tamento pessoal. E — são ainda de RO 

senberg os conceitos transcritos — é a 

tas» de conhecimentos vagos e nada 

realisitcos que decisões tão importantes 

são tomadas. São elas, frequentemente, 

expressão do pouco que o indivíduo sabe 

de si mesmo, do conhecimento impreciso, 

por falta de publicidade social, do qua- 
dro de ocupações presentes e futuras, do 

de-conhecimento das qualidades exigi- 

Gas para o desempenho dessas ocupa- 
cões e das vantagens e perspectivas ofe 
recidas em cada uma delas. 

        

    

  
  

    
  abs    



PLACAR FUTEBOLISTICO 
DE ONTEM | 

A tarde 
Amistoso 
Em Franca — 
A.A. Francana O x Corinthians Paulista 2 

Amistoso Internacional 

Em Elstecolmo — 

Seleção local 2 x São Paulo F.C. 3 

A noite 
Campeonato Paulista da Divisão Especial 

Em Piracicaba — 
XV de Novembro 1 x Juventus O 

Amistaisos 
No Maracanã 
Vasco da Gama O x Racing Clube da Arg. 1 

Em Aracajú — 
Seleção Sergipana 2 x Seleção Brasileira 8 
Em Goiania, — 
Vila Nova 1 x Atletico Mineiro 2 
Amistoso Internacicinal 
Em Rostok — 
Alemanha Ocidental 7 x Repub. Arabe U. O 
Taça da Argentina 

Em Buenos Aires — 
Colon 1 x Huracan O 
Em Rosario — 
Rosarini Central 2 x Lanus O E 

= UR 
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RESULTADN DA LOTERIA 
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SANDOVAL & PETRY — INFORMA: 

97169 

1.0 -— 14 298 — GB 

2.0 41,741 MG 

3.0 — 30.598 — BRASILIA v 

; 4.0 — 10.395 — MG 
| 5.0 — 36.884 — SP 
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SERVIÇO DE 

UTILIDADE PÚBLICA 

  

“BANCOMINAS” 
      
  

TALÃO DA FORTUNA: AMANHA 

Será realizado hoje ás 15 horas na 

praça da Sé, mais um sorteio do Talão da 

Fortuna, referente aos cupons da 4la. série, 

'de côr rosa. Serão sorteados 419 prêmios em 

dinheiro, no total de 88.900 cruzeiros novos as- 

sim distribuídos: 1.0 prêmio 20'mil cruzeiros; 

2.0 prêmio 7 mil cruzeiros; 3.0 prêmio 3 mil 

cruzeiros; 4.0 prêmio 2.500 cruzeiros; 5.0 prê- 

mio, 2.000 cruzeiros; do 7.0 ao 10.0 1.000; do 

11.0 ao 20.0, 500 cruzeiros novos. Haverá ain- 

da três prêmios de 400 cruzeiros novos para os 

talões cujos seis ultimos algarismos forem 
iguais aos do 1) prêmio; 36 prêmios de 200 cru- 

zeiros cada, aos talões cujos ultimos algarismos 

forem iguais aos do 1.0 prêmio; e 36 prêmios 

de 100 cruzeiros novos cada, aos talões cujos 

1,0 prêmio. 

Receba Seu Chenue Em 3º 

Segundos 

BANCO DE M. GERAIS S.A. 
O SEU BANCO 

o mais perfeito sistema bancário de atendim.n- 

to ao público. Caixas Executivas é o sistema 

sriado pelo BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 

| para beneficiar sua clientela. 

Seja cliente de um banco moderno. 

Letras de Câmbio BMG 

ALTA RENTABILIDADE — RESGATE 

IMEDIATO - CONSULTE-NOS 

BANCO DE' MINAS GERAIS S.A. 

o seu Banco. 

  

  

quatro ultimos algarismos forem, iguais aos do , 

  
  

QG ESPORTIVO 
WALTAIR GREGHI 

* O goleiro Cláudio foi “cortado” da Se- 

leção Brasileira de Futebol porque vol- 

tou a sentir sua contusão, Imediatamente 

fo: convocado «4 goleiro Lula. do Corinthians 

“Paulista para substituí-lo. Claudio ficou 

muito magoado pela sua má sorte. 

— 000 — 

* Outro jogador que pode ser tirado da 

Seleção Brasileira a qualquer momen- 

ta é o lateral Scala, que vem apresentando 

dificuldades em recuperar-se totalmente da 

contusão. Baldocki, do Palmeiras está de 

sobreaviso. 
— 000 — 

* Delegação da Seleção Brasileira de Fu- 

iebol que cmtem a noite atuou em Ara- 

cajú segue esta manhã para Recife. Os cy- 

narinhos enfrentarão a Seleção Pernambu- 

cana no proximo domingo, 
— 000 — 

* O Botafago, do Rio de Janeiro desmen- 

tiu categoricamente que tivesse intenção 

de vender 'o avante Jairzinho ao São Faulo. 

Disse que os alvi-negros cariscas pensam é 

em contratar novos valores e não vender os 

que tem. : aálaiio 
— 000 — 

* O craque Maritaca foi emprestado am; 

Botafgo. do Rio pela Ferroviária, de Ara 

raquara. Maritaca ficará por um periodo 

de testes e, se agradar será comtratado. Tam 

pem Dário, do Atletico Mineiro está nas co- 

gitações do Botafogo. 
— 000 — 

% O avante Flávio completou ontem 25 

anos de idade e foi homenageado na ca- 

pital paulista. O gaucho acertou efetiva- 

mente sua permanencia no Fluminense, re- 

cebendo per dois anos de contrato 72 mil 

novos de luvas e salários de 2 mil mensais. 

— 000 — 

* Agora ficou para domingo o embarque 

da Delegação da Portuguesa de Despor- 

tos para os Estados Unidos. Primeiramente 

o embarque estava previsto para amanhã. 

depois ficou para segunda-feira, e agora pa- 

ra domingo. 
— 000 — 

* Nesta excursão a Fortuguesa de Despor- 
tos realizará tres jogos em Nova Iorque 

crimeçando por enfrentar o NTK, da Hun- 

gria, Se for feliz nos primeiros tres jogos O 

“giro” poderá se prolongar mais. 
1000 — 

* O empresário: Elias Zacur confirmou a 

delegação do São Paulo, que se encon- 
tra em Estocolmo, onde jogrhi ontem, que 

novos jogos foram acertados nesta excursão. 

Por exemplo o tricolor atuará em Belgrado 

nt proximo dia 27. 

“000 — 
* Provavslmente o Corinthians jogue no 

proximo domingo na cidade mineira de 

Uberlandia pois acaba de receber convite pa 
ra tanto. O Corinthians, se realmente acer- 
tar deverá receber a importancia de 20 mil 

cruzeiros novos. 
— 000 — 

* O jogador Laércio que vai mesma: aban- 

donar o futebol, será homenageado 

condignamente pelo Santos F.C, Ao que se 

informa um grande jogo será efetuado em 
Vila Belmiro especialmente para as despe- 

didas do consagrado arqueiro). 

  

— 000 — 

x O famoso avante Ademar, que todos se 

iembram de quandr, era da Prudentina, 

acabou deixando o Coritiba, onde se encon- 

trava ultimamente, após passar pelo Palmei- 

ras e pelo futebol carioca. Ademar estevs, 

em Santo» visitando amigos, e isto já serviu 

para que se especulasse sobre um possivel 

interesse do Santos no “pantera negra”. 

— 000 — 
* O meia Pelé volta aos noticiários, o que 

não é novidade para ninguem. Acomte- 

ce que um milionário baiano oferece mi- 

lhões e milhões para que o “rei” não deixe 

o futebol] brasileira. O proprio Pelé confir- 

ma esta oferta, negando-se a comenta la. 
— 000 

pk Falande-se em Felé. ressalte-se que O 
mesmo gravará na proxima semana, ou 

tra mensagem comercial, recebendo por ela 

a importancia de 35 mil cruzeiros novos, 

Até em propaganda o moço fatura facil. 

    

“Escrete Canarinho 
  

atrazou a Seleção de Sergine 
Fazendo a sua segunda apresenta- 

ção pelos gramados do nordeste a sele- 

ção brasileira comandada pelo técnico 

João Saldanha” esmagou' a representa- 
ção sergipana pelo alto score de oito 
tentos a dois. 

Dados técnicos do encontro. 
Seleção Sergipana 2 x Seleção Brasi 

leira 8 
Local estadio Lourival Batista em Ara 

cajú Sergipe. 
Arbitro — Armando Marques da Fede 

ração Carioca de Futebol 

Arrecadação de 214320 cruzeiros novos. 
Frimeiro tempo Brasil 3 à 1, Toninho 
(4), Clodoaldo (18), Toninho (35). e 

Vevê (40). 

Final Brasil 8 a 2, Toninho (9), Paulo 

Cesar (16), Gerson (17) Beto con- 

tra (22), Paulo Borges (30) e Paulo 

Lumumba (3). 

O Brasil alinhou com: Felix — Car- 

los Alberto — (Zé Maria) Djalma Dias 

(Brito) Joel e Rildo — Clodoaldo e 

Gersen — Jairzinho (Paulo Cesar) — 

FESTA DA FRANCANA, TERMINOU 
COM VITORIA CORINTHIANA 

A equipe do E.C. Ccrinthians Pau- 
lista, apresentou-se na cidade de Fran- 
ca, na festa de inauguração do estádio 

da A. A. Francana, triunfando sobre q 

alviverde da cidade do imperador, 

pelo score de dois tentos a zéro 
Na primeira ctapa o marcador não 

foi movimentado, sendo que cs dois 

tentos Mosqueteiros, foram consignados 

por Luiz Carlos aos 25) e Swing aos (32) 
de penalidade máxima. 

O senhor Oscar Scolfaro foi o arbi- 

LUSA DO CANINDÉ 
NO EXTERIOR 
A delegação da Portuguesa de Des- 

portos, deixará a capital Paulista as 22 

horas do proximo domingo viajando 
para os Estados Unidos da America do 

Norte, onde a agremiação rubro-verde 

realizará dois encontros em Nova Ior- 

que. 
O primeiro adversário da Portu- 

guesa ac Desporios em Nova Iorque 
será a equipe do M.T.K. da Hungria 

e o segundo a esquadra do Paratinai- 
kos da Grécia. 

JOGOS DO BRASIL 
EM BELGRADO 
FORAM CANCELADOS 

O senhor Antonio do Passt chefe 
da delegagão brásileira afirmou on- 

tem: em Aracajú, que os jogos da sele- 
cão Brasileira em Belgrado nos dias 4 
e 14 de setembro próximo frente a re 
presentação da Iugoslavia, foram can- 

celados. O cancelamento daquelas par 
tidas se deu pelo fato do estadio nacio-. 

nal de Belgrado, denominado Maraca: 
nã, ainda não estar concluído, para ser- 
vir de palco dos dois prelios entre os 

dois paises. 

  

  

DIRIGENTE ALVI-VERDE 
ACUSA FILPO NUNES 

O senhor José Gimenes Lopes, di- 
retor do Departamento de Futebol Pro- 

fissional da S.E. Palmeiras, em entre- 

vista concedida a imprensa bandeiran- 

te, na noite de ontem, fez serias acusa- 

ções contra o técnico Nelson Ernesto Fil- 

po Nunes que recentemente deixou o al 

vi-verde. 
Afirmou o alto dirigente esmeral- 

dino, que o senhor Nelson Filpo, Nunes, 

criou um: ambiente hostil dentro da 

agremiação do Parque Antartica, in- 

clusive fazendo contratações absurdas. 

O senhor José Gimenes Lopes, de- 

clarou. que o tecnico Nelson Filpo Nu- 

nes é preparador inepto, prepotente 

além de mentiroso. * 

  proce mena 

84 - EM ORLANDIA COM O CORINTHIANS 

tro designado pela Federação Paulista de 
Futebol, para a direção do encontro A.A. 

Francana O Corinthians Paulista 2. A 
arrecadação somente no estadio muni- 

cipal de Franca, somou a importancia de 

26 mil cruzeiros novos. 

A AA Francana formou com 

Manzato (Luiz Antonio) — Roberto 

Alemão (Waldomiro) Duda e Clo- 

    v (Baiano) Eliay: e Emilio (He- 

raldo) — Geraldo — Zé Augusto (Bié) 

— Silva — (Gibi) e Nogueira — (Ga- 

ma). 

Corinthians Paulista alinhou com: 

Lula (Alexandre) Polaco — Men- 

des — Luiz Carlos e Pedro Rodrigues — 

Dirceu Alves e Swing — Marcos — Ta- 
lis — (Luiz Carlos) Benê — (Servilio) 

e Carlinhos (Adinam). 

Tricolor Renhilitou-se 
Na Suecia 

Apresentando-se em Estocolmo 

frente ao selecionado local, q equipe do 
São Paulo F. C. conquistou expressivo 
triunfo pelo marcador: de tres tentos a 

dois, reabilitando-se. de, insucesso co 

nhecido na cidade de Valencia no tor- 

neio Bodas de Ouro. 
O tricolor bandeirante continuará 

jogando pelo velo mundo, sendo que 
no encerramento de sua excursão, os 

préfios compjementares. Jedrão realizai 
dos em gramados da Espanha. 

   

  

  

Toninho — Pelé e Edú (Paulo Cesar). 

Sergipe formou com: Gilton (Mar- 
celo) — Augusto — (Zé Americo) — 

Mario — Beto e Gecelio — Beto IX — 

(Piranha) e Evangelista — Gároto (Lu: 
mumba) -— Gilberto — Vevê e Joel — 

(Fernando). É 

Arqueiro do 
Corinthians Paulista 
na Seleção Brasileira 

O goleiro Lula d Corinthians Pau- 

lista, foi convocado pelo técnico João 
Saldanha, para integrar a seleção bra- 

sileira, substituindo a Claudió” arqueiro 
do Santos F.C. dispensado do escrete 

nacional, por motivo de uma icontusão . 
Lula deverá embarcar hoje: para o Nor+ 
deste, a fim de avresentar ao técnico 
Jcão Saldanha, responsavel pela direção 

do Schatch nacional. Rae 

  

SITUAÇÃO DA TAÇA, 
GUANABARA 

A Taca Guanabara versão 69 reu: 
nindo as principais equipes do-Rio de: 
Janeiro, após os jogos realizados no úl. 
timo fim de semana, apresenta à se 

  

guinte cla: cação por pontos perdidos, 

entre os concorrentes: í 
1) — Fluminense F.C. e Vasco da 

Gama com O PP i 

2) — Bonsucesso F.C. com 1 PP 

3) — Flamengo com 2 PP 

4) — Botafego F.C. com 3 PP 

5) — Campo Grande, Bangú e Amé- 

rica com 4 PP j 

OS PROXIMOS ENCONTROS | ê 

Sabado a tarde a f 

No Maracanã — preliminar t 

Fluminense x Bangú 

Principal 

Bonsucesso x Vasco da Gama: 
Dia 13 Demingo 

No Maracanã — preliminar 

América x Camvo Grande... 
principal 

Botafogo F.C. x C.R. Flantengo 

  

  

=
>
 

ATENÇÃO AGRICULTORES - 
PEGUARIGTAS AGRONOMOS E, 

DEMAIS INTERESSADOS 
Sábado, dia 12, às 9 horas da manhã, será realizada na “Estancia Prudeindja” 

no trevo de Regente Feijó propriedade do Snr. Hiroshi 

interessante demonstração dos famosos tratores “Valmet” mo-. 

delos 60 id e 80 id para a qual estão todos convidados. 

  
Yoshio uma; 

A 

  

e 

  

  

Nós que estivemos com exclusividade transmitindo a estreia do Corinthians em 

Barretos, estaremos domingo próximo transmitindo diretamente de ORLANDIA, 

com a pequena equipe para uma grande plateia, 

ORLANDIA F.C. X CORINTHIANS 
Patrocínio: 

SUPERGASBRAS — o melhor serviço 

SS
 

HUMBERTO SALVADOR, agora Rua RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 390 

ao lado do BANCO ITAU AMERICA S/A 

L
A
S
-
]
 

  

e SANDOVAL & PETRY LIDA. Os vendedores das maiores SORTES 

- GRANDES no Interior. 

  

4 COLABORAÇÃO com 

Eri Com a 84 e “O IMPARCIAL” é prá 

o “O IMPARCIAL” o único jornal diário 

Alta Sorocabana 

frente minha gente 
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